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LISBOA 6 DE JUNHO DE 1862 “o 
ab o 0 L — oagamit “a 
Não é facil adivinhar as noticias que nos 
ha-de trazer o correio de Amanhã, porém ha 
cousas que se podem vaticinar com antecipa- 
são. IR Jesmmiosiis di 
“ Uma é que o general Garibaldi escreverá” 
, semana uma carta destinada! 
4 Pp idade. Grande homem , excelente 
pessoa, mas tem essa balda ! 
Da que vou dar conta veio à noticia hon- 
tem pelo telegrapho. Garibaldi escreveu uma 
"que so leu na camára dos deputados 
'Purin, declarando que os homens de Ber- 


“em 


glezes com francezes e creasse a Juarez al- 


guma nova vação. ola mois 
“Se assim foi, o presidente do Mexico dará 
podas as satisfações imaginaveis, e os ingle- 
zes, sé lhes convier, hio-de-acceitalas e con- 
tinuar as negociações: v1.1) 
Os “ultimos documentos chegados do Me- 
xico vão aclarando'cuda vez mais a questão. 
A dota da"conferencia tltima dos alliados em 
Orizaba é nã realidade um papel importantis- 
silo, porque os representantes das potencias 
não usaram de grande reserva em'se aceushs 
rem, com quanto não ultrapassassem 6 dérra- 
deivo limite" da) cortezia, ms 
Por aquelle documento vê-se em primeiro 
lugar que os frâncezes, desde que receberam 


octai 
y 


novasinistrueções, começaram deliberadamen-| 
k (és pala ; o q fomentar a reação da mo- 
marhis ad E 
austriaco; “em segundo sai que Prim não 
julgava possivel o estabel ; 

no monarehico no Mexico sento em favor'de | 
um soldado feliz que, conquistando o 'throno: 


E Psp niaas awsero Napoleão d!a-ja, Austria ácerea. fm negóci 
1 


lugar que nttoha no Mexico o tal o'mo- 
niarchico;«em quinto e tiltimo que os inglezes: 
andavam ml embarcados n'aquella galera, 
eim que'não tinham interesses dymasticos. 
Pois eu sou pela dynastia Prim desde que; 
ouyi' fullar vela, quefoi unicamente agora. 
O principio monarchico repousa hoje em'taés) 


condições, depende: tanto: da: experiencia de | fi 


quem o representa, que só pela mão de um 
homem que já foi simples mortal se póde esta- 
belecer e firmar de maneira duravel, Os prin- 
cipes reconhecem esta verdade o descem quian- 
to podem á arena popular para observarem e 
estudarem o que do alto dos thronos se enxer- 
ga mal; porém, apesar da boa vontade com 
que viajam e procuram aprender, travando 
relações com os homens mais proprios para ós 
instruitem de qualquer dos modos pelos qiaes 
sé adquire a instrucção, sempre andam: en- 
valvidos na auréola da realeza, que ou lhes 
estonde os: objectos: ou lh'os não deixa vêr 
m. esmpsa em rs 
-» Napoleão III 6:0/mais poderoso soberano 
da Europa e'goza creditos de ser o primei- 
ro politico: do seu tempo, digamos até do se- 
culo actual. Pois eu estou convencido de que 
elle deve esta incontestável superioridade é 
fortuna de ter sido até k idade de quarenta 
e túntos' anos: Art particular, súgeito-a 
todos:os azares da fortuna é por vezes vi 
“ma deles cn! 
“N'este longo periodo aprendeu a' conhecer 
bem as cousas eos homens, observou das pla- 
nicies “da terra o firmamehito governativó e os 
astrosique brilham nºelle, ouviu discorrer ácer- 
cadas orbitas que descrevem “o das causas 
que as determinam, e notou como os povos! 
entendem: e: explicamos phenomenos d'esse 
systema astrônomino: ls mom 
Principe viveu: com os'principes, soldado 
fintermison com os soldados, estudioso: com- 
municou'com'os homens de letras, cultor das 
sciencias procurou a sociedade dos sabios, es- 
eriptor politico estudou: as forças-elcondições 
do'jornalisno, ousado partidario de umi ideia: 
tios o que éllas'valem no mundo práti- 
co 6 em que circuinstancias teem n'elle maior 
influencia, preso experimentouas durezas do 
captiveiro e As amarguras do exilio, incm- 
bro de assembleas politicas pôde investigar- 
lhes os segredos e as paixões, e no curto ca- 
minho por onde subiu da cadeira de repre- 
sentunté-do povo pará o” thrónoimperinlode 
Napoleão I não lhe Faltaám as lições e os 


desenganos. 1 
Nessa roinia se formou o maior homem 
dos nossos tempos. Fortificado por filo lon- 


da pelas dissensões interiores, restatrou o 
d; 


aa grande 
us mares, 
conselhos da 
E co] esa da Rus- 
sia, deu a in ia e,2 Jiberdade nos 
“Principados eme Eta pa Austria 
egi altalia, procuomnçal - 
tm das duas principaes Es rr 
ropa e convertêl.o em lutas commerciaes, ar- 
tisticas e industrines, em que a civilização e o 
progresso friumpham qualquer que seja o vgn- 


Europa, triumpho 


cimento do povor-| 


cido, abriu em paragens longinquas vasto 
campo à actividade civilisadora da França e 
preto o restabelecimento da liberdade po- 
ifica que momentaneamente supprimiras 
racahi está o motivo que me Jevaria a 
votar pela; dynastia Prim para o Mexico, se 
com efeito alli-ha-de vir a estabelecer-se um 
governo monarchico. Eu vejo a velha dy- 
nastia/franceza, no; exilio e já cercada: dos 
Boúrbons. de, Napoles, dos de Parma, dos 
principes de:Florença e dos de Modena. Os 
Wasas tambem estão afiastados do throno da 
Suecia: A Hungria murmura contra os Ha- 
bsburgos; a Grecia não, se/mostra conten- 
te;-dos-principes bavaros e a Hespanha não 
sei até que ponto venera os seus Bourbons, 
Por outro lado a França não resiste á di- 
recção, di i ia. esti 
maos 
que es 
pendencia e os'soberanos da" Russia e da Prus- 
sia procuram, nos, principios, da .civilisação 
moderna maisou menos desenvolvidos os meios 
de 'escaparem àos' abalos do tufão rétoúmha-, 
dor que vái passando sobre a Európa. As mo- 
narchias obedecem à leis-novas. O soberano 
qe as desconhece perde o equilibrio e cahe 


o throno. 
Entretanto, 'se as ápparencias não enga- 
nam, o Mexico nem quer 0 imperador Prim, 
nem o rei Maximiliano, e o throno que le- 
vantarem alli-asbayonctas estrangeiras dão 
é possivel que dure muito tempo. N'este pon- 
to são unanimes todas as informações e a 
opinião dos gabinetes hespanhol e inglez.. Ve- 
remos o que vão produzindo 'os acontecimen- 
tos. 

Nos Estados-Unidos; os federaes vão-se 
aproximando de Richmond. Mae-Clellan es 
tava ja 15 milhas. Os confederados reunem- 
todos os meios de resistencia, e a esquadra 
federal, emque entrava o célebre «Monitor» 
não pôde vencer a resisteneia/do forte Dar- 
ling a sete milhas de Richmond. Teve de 
voltar a Jamestown com perda de 1:100 ho- 
mens. € 1 q 
Da Europa ha muitas noticias e algumas 
importantes. O general, conde de, Montebello 
vai substituin/Goyon em Roma. Da paxtida 


o E: z 


de Lavalette nada se póde afirmar com cer-|| 


teza. E” geral à voz de. que o exercito de 


ccupação em Roma vai ser reduzido à 
horpdes mui diminntas. 
Este ultimo facto 
diplomaticos que vou ap: 


França conseguira preparar 


in 


e de Car 
preto, é Eb! 

e a paz de Villafranca. p y 
"O conde de Rechberg já repetiu a decla- 
ração feita no Reichsrath ácerca da politica 
austriaca na Italia e parece que d'esta vez 
a reducção do exercito austriaco so reali- 
sará. DE trade 

Se o imperador Napoleão TIE conseguir 
razer o gabinete de Vienna a um arranjo de- 
ivo à respeito, da Ttalia, terá prestado à 
Europa é ão mundo vm serviço que se escre- 
vorá om lotrás de ouro na historia do seu 
reinado. A solução da questão romana virá 
então naturalmente a ser facil e prompta. 
Até se diz que a curia, presentindo esse re- 
sultado, começa adião oppôr ásmegociações 
resistencia inflexivel, supposto que o Papa 
ainda em uma das ultimas allocuções “disse 
dos italianos liberabs e dos escriptores publi 
cos quantomal pôde e em phrase na: realida- 
de assaz colerica. 

O governo italiano continúa a dar pro- 
vas | de energia e de firmeza nos negocios 
relativos á tentativa de Bergamo. Este pro- 
cedimento adquire-lhe grande força morálna 
Europa; éympathias em França e na Inglater- 
ra e respeito na Austria. “it 

De Francisco IL 'd; que: faz os seus 
preparativos pára/sahir' de Roma. Já não vai 
sem teinpo./A glória de Gaeta obscureceu- 
se com as conspirações preparadas em Roma 
para assolar o territorio napolitano, organi- 
sando forças, cujo primeiro artigo de guerra 
60 roubo e o assassinato. t 

Em França 'a imprensa discute os nego- 
cios do Mexico. Falla-se de uma nota hes- 
panhola explicando o procedimento do go- 
verno' de Madrid, lêem-so com curiosidade 
os' documentos publicados pelo governo in= 
glez e espera-se igual publicação do gover- 
no'francez. Corre que as esposas do conde 
de Lorencez e do almiianto de la Gravibre 
vão para o Mexico. A ser verdade, isto in- 
dica que a ocenpação virá a prolongar-se. 

' Em “Allomanha dinda temos "o negocia 
da Hesseb! 4 questão do tratado de commer- 
cio. Esto assumpto' vai ganhando terreno 
contra “os proteccionistas allemites, e 'uma 
reunião convocada em Francfort em sentido 
hostil'ao' tratado concluiu votando por“ ello. 
Quanto ás teimas'do' Eleitor, não merecem 
grande: consideração, visto que aos interfe- 
rentes 'sobeja força para o constranger a ter 
uizo. Ei 
dr Na Pruúsia está-se discutindo a resposta 
ao discurso da corda A camara” mostra-se 
liberal, democratica e monarchica;' quer 'di- 
zery fiel aos principios da civilisação moderna, 
O ministerio mandou para'o campo o princi 
pe de Hohenlohe, presidente do conselho, por 
falta de saude, segundo dizem, e continúa na 
gotencia dos negocios: Na'camara os prógres- 
sistas metteram na resposta um paragrapho re- 
lativo áscalâmhias 6 obstnesilos-tom que foram 
guerreados nas; eleições. Os liberaes, conser- 
vadores limitaram-se ás questões da politica 
interna: que «deram: origem ás: desintelligen- 
cias anteriores, Na reforma daicamara Alt 
estão. todos de accordo, , 

1 O conde . de Bismartk mão entrou para 
o-ministerio. Foi - nomeado. embaixador; em 
Pariz. -E' uma habilitação. Ha quem diga 


que esta escolha texe, por base concluir icer- 
tos ajustes politicos Ácerca das eventualida- 
des de muitas questões e que a Russia não 
será estranha a estas combinações. 

!g O grão-duque Constantino da Bussiáfoi 


am 


nomeado vice-rei da Polonia, Leva comsigo 
como assessor politico o marquez Wielopolskis 
um dos poucos polacos que ainda não deses- 
perou de reunir em profunda paz os senti 
mentos de. patriotismo 'com os ide fidelida- 
de ão Czar, O principe é esclarecido e libe- 
ral, O ministro igualmente. Veremos se os 
polacos se resolvem. a  acceitar . a situação e 
a tirarem partido della ou se:a não admit- 
tem como ponto de partida para um futuro 
menos sombrio. 

Ji disse muitas vezes que o Czar dese- 
ja fazer bem 4 Polonia, . porém' mal, poderá 
realisar as suas bons intenções, se os pola- 
cos começam por não. lhe admittirem o pro- 
prio direito de os governar com generosida- 
dee moderação, s : 

Diz;se que a Russia mandára uma cir- 
cular aos seus agentes consulares no Oriente 
avisando-os da. possibilidade de complicações 
proximas e prevenindo-os de que devianr avi- 
sard'isso os negociantes, E! verdade ou men- 
tira? Nãosei. Se é verdade, dá occasião a 
receiar que a Europa se perturbe no Oriente 
ao mesmo tempo que se serena na Italia. 

Com efreito, os turcos invadiram o Monte- 
negro,apesar dos protestos russos,aos quaes se 
diz não falta a approvação da França. Crê- 
se que o governo: oftomano: procedeu, com 
apoio da Inglaterra e da /Austria.' Resta 
saber até que" ponto estes dous. governos, con- 
cedem o seu apoio. e até; que ponto os outros. 
contam levar a sua, resistencia. Ahi está to- 
da a gravidade do caso. No-tim de tudo,a ques- 
tão: do Oriente ha-de começar por algum la-, 
do. Entretanto, pelo Montenegro não me pare- 
ce; que seja o melhor principio. - too 

Os turcos entraram por Podgorizza com 
Abdi-Pachá,.em quanto Dervich-Pachá acom-, 
mettia Grahovo. Iiste regressoua Biloica. O 
principe, do. Montenegro protestou contra, a 
invasão perante. os consules estrangeiros de 
Mostar e de Sentari. A cidade de Niksick foi, 
queimada. A cidadella continúa bloqueda pe- 
los insurgentes. Abdi-Pachá uvançouaté B 
clopaulowich, porém, sendo atacado por Mir 
ko, chefe dos montenegrinos e sogro do prin-/ 
cipe reinante, perdeu bastante gente e retro, 
cedeu para Spuz. a drobaz e 


m | negocio está quasi resolvido, segundo a justi- 
ça e os interesses dos italianos. Uma carta 


que recebi agora. de Milão diz-me o seguinte: 
- «Todos sabem que Rattazzi entrou no mi. 
nisterio coma viva esperança | de que o go-, 


questões que mais importam aos italianos, e 
vem a ser, Roma c Veneza. No dia em que 
Rattazzi se convencesse de que a França lhe 
não facilitava, a solução d'esses dous nego-, 
cios, de certo mandava ao rei a sua demis- 
são.» 

Isto é natural. E A 

A Russia poblicou o seu orçamento pela 
primeira vez. 'As receitas montam a 295 mi- 
lhões de rublos, provenientes de direitos re-| 
gulares, de impostos directos e de impostos 
indirectos, O deficit tem diminuido, q 
As ultimas noticias de Pariz, vindas ago- 
ra pelo paquete de Saint Nazaire, confirmam 
a noticia de que Lavalette partira com o ul- 
timatum, segundo o qual o parlamento italia- 
no residirá em Roma, o Papa mandará depu- 
tados'a elle'e as Marcas é a Umbria torna- 
rão à dizer-se sugeitas ao Papa. E” noticia 
do «Timeso. 

Nada mais. 

A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


——>—— em 


É Camara dos pares, 

Para que melhor se possa avaliar o que 
se passou na camura dos dignos pares de 4 
do corrente, em que o snr..marquez de Loulé 
fez, o relatorio verbal sobre a sahida das «ir- 
mãs da caridade, em seguida, transcrevemos 
a parte da sessio que se refere a este as, 
sumpto; ! 

O sur, presidente do conselho, cumprindo o seu 
compromettimento na sessão passada, expoz que 
x questão das irmãs de caridade é embaraçosa, 
Não podendo o governo deixar de cumprir a lei 
que prohibe as congregações desta mntureza, e 
tendo-sido-baldadas ns intimações para clas exe- 
cutarem as leis, e- sendo necessario pôr um ter 
mo, e repu, no governo. empregar meios vio- 
lentos, leml de que os fins se conseguiriam 
se recobessem as irmãs da caridade, ordem do seu 
superior. Proseguiu n'esta conformidade, não ha- 
veido comtado not nenhuma diplomatiéa entre 
a França e Portugal, Veio Lisbon um alto per: 
sonagem francez, com accesso ao imperador dos 
francezes, e expoz-lhe elle presidente do conselho o 
estado da” questão. Este personagem referiu tudo 
a Sua' Magestade o imperador dos francezes, que, 
comprebendendo bem o negocio, obteve do supe- 
rior, o padre Etienne , « ordem de retirarem 
todas ns irmas de caridade, excepto as que estão 
no hospital frances, em Lisbon. Declarou mais 
que por esta ocensião o imperádor dos francezes 
significou “o desejo de: que mio: fossem -comprehen.) 
didas ma medida as que estão na Madeira, Isto 
era o que com verdade se passou sobre o negocio, 

(Entrou o snr. ministro da fazenda.) S 

O sur. conde da Taipa pediu se laniçasse mk 
neta esta! declaração do “snr. presidente; do” con 
selho, observando que so esto instituto ó contra q 
lei do paiz, foi «. exc* o sur. presidento do co) 
lho de ministros que assignou à portaria admitti 
do-as; é por estn oecasião censurou o decreto, em 
termos menos dignos, que, apparecou hoje-no «Dj 
rios, neceitando a demissão d'uma alta. persona- 
gem do seu cargo de bencficencia, 

O enr. marques de Vallada censura que se 
procure "responder nos factos com tergiversaçõe: 
e aceeitn o conselho do snr, ministro da marinha 
para se estremarem bem os campos; e que já o 
estão. Pediu a palavra para provocar -n, explica- 
ção do governo, no que foi. prevenido pelo sn. 
8.'J. de Carvalho; é portanto agora farú“obser- 
vações dis injúrias quo se teem dirigido é esthola 
religiosa de que o orador faz parte. Vê o snr. pre. 
sidente do conselho, arrepender-se do acto da sua 
portaria que admittiu ns irmáis de caridade, e apre- 
sentar-se na camara cantando a palidonia; e por- 


“| tanto regeita; aquelle neto! pelo sem actual proce- 


dimento. Allude no prognostica. do, sur, ministro 
da fazenda esmagar à rencção , mostrando quaes 
Os seus, intuitos, € por isso treme vendo 5. exçs 
apresentar-se n'esta camara; uihs in humildade da 
pessoa d'elle; orador ai: dirigir-lhe algumas obsers 
vações, e q 

A reacção é um monstro que é preciso | de- 
bellar! A caridade que se desenvolveu, quando 
se admittivami em Portugal asirmãs de caridade— 
caridado que um prinistio da corón; sem! pespoito 


verno trancez não opporia obstaculos ús duas É 


à liberdade e consciencia alhein, alçunhou de 
litica—feriu certa gente. Que diria o snr. mi 
tro da m i 


associações Tevolucionarias que não póde roprimir ? 
Pois foram estas segundas nesociações as que for- 
qaram o sur. presidente do conselho, contra asia 
propria convicção, a proceder, como ucaba de pro- 
ceder 1este assumpto. 

Recordou as expressões do snr.' presidente: do 
conselho quando deu psalienções sobre, o" ensino 
que se commettêra iquellas casas de instrueção 
religiosa, é por isso demonstra que o monstro renc- 
cionario não é tal na apreciação do smr. marquez 
de Loulé, qual na:dos snrs. Mendes Leal e Lobo 
Avila ” e 
Não procedem de boa fé os surs. ministros, pois 
o snr. presidente do gabinete já declarou que per- 
tencin ús sociedades secretas, e 0 governo não pro- 
cedeu immediatamente: contra elas, cumprindo as 


Associação Patriotiea, foi porque se deu o facto de 
um tinsulto & casa e pesson do snr. marquez de 
Loulé. ; 
Móôstrou que -o santo e senha /dos'revoltcio- 
narios São 0 mesmo em. toda a parte; e para o pro- 
var leu um trecho do discurso de certo presidente 
em Bruxelas, é com elle moshrou, que as taes asso- 
ciações tanibem teem'prelado estinngéiro. 
(Entrou 'o-snr. ministro do reino.) 
Continuando a zesumir as varias opiniões que 
"por parte do ministerio se teem emittido n'este, as- 
sumpto, Inimenfou que o snr. Braamenmp, referen- 
dasse o decreto publicado hoje dando a demissão a 
S/M. Imperial Benin Duqueza do Bragança em 
ternos tão; pouco. dignos, quo ferem a alma sublime 
de tão virtuosa senhora, de tão gencrosa bemfeito- 
ra, de tão earitativa viuva do grande imperador o 
Senhor D. Pedro IV, a quem esta terra deve ingen- 
tes serviços (vivos apoiados), e recordou que's: exe. 
não dissolve as sociedades que teem por mico intuito. 
acabar com 4 religião, com; a moral, com todos, os 
sentimentos honestos, que são « base da sociedade 
bein tegida !'Grave responsnbilidade enbe aos snrs. 
ministros por terem consentido que uma lucta se 
levantasse entre, clasees, como essa por que estamos 
passaudo — lueta que até hoje não. bayia em o nos- 
so paiz, onde a nobreza lidou sempre so lado do 
povo nas Uatalhas feridas pel indepetidencia e Tic 
berdade. Esta Incta, que se deixou travar, seguiu 
difforentes phases; — as/ injurias Je calumnias; o 
tractamento das creanças nos asylos; a 
dos prelados estrangeiros, cte. Os snrg. mi 
teem obrigação de não conisentir, até mesmo de cas- 
tigar, estes escriptores que lançam nos jornaes do 
overno invectivas contra 0 Papa, que E o chefe da 
Jgxeja; no mesmo passo que souberam demittir os 
sono UR RABO de PAR ET OU ola 
paisão 'e “pelo chpricho. Portanto o governo de um 
paiz catholico não póde continnar & frente “desse 
paiz, deixando corrêr, tão. á solta áquellas -pennas 
impias. y Ia 
E necessario não alimentar o espirito de .co- 
biça e o desejo iminoderado de tudo, porgie à so- 
ciedade periga com elle. Censura que o snr. ministro 
da marinha anathematisagse, pelu força com/ que a 
fez,.as ordeus religiosas é o espirito monastico, que 
[tiveram sua origem no cliristinnismo, e que são até 
mesrio 08 braços da igreja, D'aqui as aprehensões 
que; s, exe.” tem suscitado contra si, ea violencia 
tom que tem aggrhvado as tonsciencias religiosas. 
Pediu que todo o discurso de hoje do snr. pre- 
sidente do conselho seja lançado na acta. Recapi- 
tulando a declaração, faz observar que a irregula- 
ridade, das irmãs da caridade em Lisboa não o 
sejam na Madeira, onde ficam por deferencia com 
o imperador dos francezes , não havendo comtudo 
deferencia com Sua Magestade Imperial a Senhora 
Duqueza de Bragança; e adduz à estranheza de que 
não havendo encargo 'diplomatico, o tal persona- 
gem, que veio a Lisboa, conseguiu tudo do impera- 
dor dos francezes, sendo tambem digno de nota que 
Fé mão diga quem é esse personagem ! Concluiu co) 
o sentimento de que se tratassem assim negocios 
intemacionaes. ! 
O sur. A. J. d'Avila explicon (relativamente à 
asserção do snr. presidente do conselho de que elle 
orador déra instrueções para Pariz que aplanassem 
estã negociação) que nos dous mimistérios de que 
fez ultimamente parto houve primeiro um alvará 
concedendo no hospital, dó Porto a admissão de seis 
irmãs de caridade, e. d'aqni seguin, o orador re- 
latando os actos officiaçs a este respeito. Em vista 


«| dos ultimos áctos, considerados fórn do reino como 


uma manifestação de que em Portugal às irmãs de, 
caridade eram incompativeis, do que se podia 'sua- 
citnr, nprehensões no governo | francez, dirigiu 
alguns despachos ao nosso encutregado em Fran- 
ça para explicar ao dito governo o pensamento de 
que das irmis: de enridade portuguezas se exigia a 
colocação das corporações nos limites da lei, e das. 
estrangeiras que unicamente, so imitassem no fim 
pra que so; lhes concedeu a entrada n'este reino , 
E nunca! para que induzisse' o governo francez a 
retirar d'aqui as irmãs de caridado, 
Deplorou sempre que se levantasse tal questão, 
no paiz, assim como o modo por que foi resolvida; e 
declura que não o satisfizeram ns explicações do 
sir. presidente do conselho; e por isso o snt. mar- 
quez de Vallada alludiu a associações irregulares 
contrh as quaes se não tem. procedido. 
Nesta questão houvo exaggeração da parte dos 
que “tinham . aprebensões sobre a educação das 
erennças pelas itmãs da caridade, é tambem dos que 
apoiavam essa educação, mas que não se deviam re- 
solver- dando o tritmpho, a uma das exaggerações 
sobre à outra. Havin meio, de solução; ou levar por 
diante a creação do instituto do irmis de caridade, 
portuguezas, ou a transacção que- a maioria da 
commissão da camara dos deputados propoz sobré ns 
associações xeligiosas. Mas se a questão estava para 
se resolver, como se resolveu, para que trouxe então 
o governo no parlamento o projecto que alli se discu- 
tiu, e em quanto elle se não decidiu apresentou a so- 
lução que trouxe ao Tejoo vago: francez ? Que opi- 
nião neste caco farão de nós as nações estrangeiras ? 
Quando u questão do «Charles e George» tanta gló- 
xia nos deu, agora, que se diz que periga a Tiberda- 
de, é que u dynastia'esti 'em perigo, que se ha-de 
dizer de nós? f 
“Leu um docamento, quando ma Belgica. se discu- 
tiu a lei do ensino, onde se refere que o grande erro 
oro trazer à caridade para a politica; e, fez notar 
que ná Belgica “sé chama precisamente redeção à 
contrário do que se appellida aqui: Declara que 
tou-ew Lisboa um estabelecimento dirigido pelas ir- 
às de caridade francezas, e ficou summamente sa- 
feito; é esses cavalheiros: que se offereceram ao 


|nctual govermo para se substituir aquelle ensino 


hão-de convencer se quo não ha us necessanas habi- 
litações para tão alto fim, ( ; 
Censurando -o neto do. decreto de hoje relativa- 
mente a Sna Magestado a Imperatriz, provocou uma 
declaração do sur. ministro do réino. “* 

shr, ministro do reino disse que esse: documens 
to era.0 primeiro para dar o seguimento aos que hão: 
de appnrecer, sendo o. immediato uma carta régia 


gnificação dos sentimentos 
Sun Magestde Imperial. ; 
O sur, Avila estima, que o. nobre ministro vá re- 
parar de alguma. fórma o erro commettido. O decreto 
éra inutil, porque Sua Magestade Imperial dirigiu 
uma carta a El-Rei; portanto era uma carta régia 
aque devia corresponder áruelln, contendo, oxpres- 
sões de amor, respeito e reconhecimento pelos servi- 

a de Sua Magestade Imperial a Senhora Daquezn 
de Bragança feitos a/prol da educação e independen- 
cia d'este : Perguntavá ho sir. ministro do reino 
senos archivos da secretária encontrava exemplo de 


por aquélla resolução de 


stade El-Rei. 45 fuel dy fa 
E nr. 8, de Cuevalho, socapibaláias que te 


do apresentado un prssada sessão o regueri 


tó, 
que depois retirou; para provocar estas declarações, 


leis, do paiz e se porventura procedeu contra a 


dando Sua Magestade El-Rei à sun augusta avó a bi-| q 


se corresponder assim a uma carta dirigida a Sua Ma-| d 


com franqueza se d 


tisfeito com as explica- 
ções de 6. exe, 


ta que não honve nem 


| negociação, nem aecordo. Sente, porém, que o'go- 


verno ; tendo assentado que asvirmãs de ' caridade 
existianvicontra lei, fosse dar» entender ao, govermo. 
ftancez, que não tinha força para fazer cumprir a. 
lei, e ao mesmo tempo propozesse na camara um pro- 
jerto puta regular este násumpto. Assim manda para 
ameza uma moção de ordem, quê em resunio diz; que 
a camera dos dignos pares do teino, onvidas “as ex- 
plicações do sur, presidente do conselho, resolve: pas- 
sar ordem do dia, sentindo que sejam menos exa- 
ctas ns informações. que o gúibincte portuguez deu so- 
bre as irmãs de caridade francezas: no governo do im 
perador Napoleão. 

O mr, imurquez do Vallada, neecitando o reme- 
dio que se vai dar ao procedimento havido para 
com Sua Magestade Imperinl a Senhora Duquezn de 
Bragança, e sendo necessario que fique. consignado 
esto facto para que nunca mais so repita, pedia. licen- 
sa para enviar para a meza uma moção de ordem, que 
passava à escrever. 

O une. marquez: de Niza attribue a ima ligeireza 
a publicação anteposta do decreto em relação “y Sua 
Magestade Imperial, mas propõe que a camara envie 
a Sun Magestade Imperial uma deputação para lhe 
significar o seu sentimento poreste acto. | 

Osnr. conde da "Paipa apresentou outra moção 
de ordem significando tambem o sentimento por este 
facto, é pediu se lançasse na acta. 1 
snr, conde de Sobral, recapitulando a expliea- 
ção do snr. presidente do conselho, fez sentir que ou” 
alei não permitté' que as irmãs de enridade “cá es- 
tejam, e então devem sahir todas, ou que se se permit- 
te fiquem na Madeira, ha-de perwittir continuem em 
Lisboa; já se vê pois que o sur, presidente do conse- 
lho não é tão zeloso pela lei, como deseja inculcar- 
se, Dê si diz que nei pelo seu respeito às irmiis' de 


7 caridade deixado 'sér constitucional, sendo primeiro) 


que tdo catholi arcada ROO o 
que aquelles que no tempo em quo elle lidayam pela 
liberdade, ainda então aúdavam em coeiros, duvidem 
dos seus sentimentos. 

10 'snr. Soure disse que o' snr: presidente do con- 
selho não foi contraditorio nos, seus actos, mas dei- 
xava de provar esta asserção por quea, questão ia 
tomando a phase deum voto de censura ao governo, 
eqne portanto era inutil a um phrnse, o bastava: só 
a votução do se admittirem 4 distussão |ns reféridas 
moções. Jú. se via, que os pnres vieram com essa in- 
tenção é camara. ; Y 

O sur conde da 'Paipa declara que pela sua par- 
te essa intenção é firme, porque com este gôverno pe- 
riga a liberdade, pois se erigiu em governo pessoal. 

O snr. Avila declara que vota contra todas as 
propostas, para mostrar que não veio 4 camara com 
intenção de conjurar o governo. O seu fim quan- 
do orou foi unicamente explicar 08 actos a que 
alludiu o/snr. presidente do conselho. Se apparecer 
na meza, uma moção siguficando sómente, Sua 
Magestade, Imperial o respeito e reconhecimento 
da caimhra, pelos seus serviços o virtudes, votará 
portela. O J 4 A 

O smr. conde da Tuipapódiw» porra retirar a 
en ração Par votar” pela do src As). dPAvil: 


EG guiar, disse que 
to sentiu à mais 


unudo leu o decre- 
à mais profunda. gn Ao pais que 
sem atenção ds virtudes é serviços de "Sua Ma- 
gestade Imperial 'se acceit n renunciav com ex- 
pressões que estão abaiso “da critica. Altamente. 
reparavel que uão houvesse, ao menos duas pala- 
vras consoladores por aquelles serviços e virtu- 
des de que Sur Magestade Imperial tem sempre 
dado- provas. Pergunta no. sor. ministro: do reino 
qual a sua tenção na carta régia, se reuettendo 
as suas palavras sómente ao decreto , e; se, acaso 
significando as considerações da patria por tio 
auguista personagem? Pal 
O sur. ministro do reino explicou que a carta 
régin está lavrada, e quê significa e expressa to- 
dos. o sentimentos que se teem manifestado, » 
O sur. presidente, declarando quo tinha dado 
ahora leyanton”a sessão , eram 5 horas da turde, 
continuando a mesma- ordem "do «dia ma proxima 
sexta-feira 6 docorrente. 


,ecelesn 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 22 DE MAIO 


Declarada aberta a sessão pelo presidente, es- 
tando presentes Os snrs. verendores Figueiredo, Lo- 
8, visconde de Pereira, Machado, Audrude e Ri- 
eiro Barbosa, leu-se e approvou-se a acta da pre- 
cedente. S à 
Teve conhecimento pelo oficio do govenio ci- 
vil, de que tinha sido approvada a postira ácerea 
da permanencin e transito das cabras dentro; do 
Seca inteirada—mandeu publicar por edital n. 
referida postura. y poi 14d 

“Ficou inteirada por officio do commandante ge- 
ral! da, guarda municipal de que, em virtude das, 
ordens enperiores, haviam sido levantadas as guar- 
das dos mercados do Anjo e Bolhão, e a do Mu- 
seu: 'Tésolveu-se que se  oficingse 40 exe com 
mandante da; 3 divisão militar, ponderando-lhe a. 
necessidade de ser novamente zestabelecida a guarda, 
do Museu, por isso que n'esse edifício se encerravam 
objectos preciosos o de bubido valor, que d'esta 
sorte ficiyam sujeitos! à/ serem roubados ;- e dutro! 
sim se xesolveu ques: pedisse no ndíninistrador 
do 2,º buixro que ns gnaydas dos ditos mercados 
fossem feitas por cabos “de polícia em quanto não 
fossem novamente imstáladas ns respectivas guar- 
das militares. 
A pedido da presidoncia da Relação, mandou- 
se compnrecer esse tribunal um menino. orphão 
menor de 10 aunos para extracção de pontos para 
concurso no dia 24 do corrente, 

Mandou satisfizer ao pedido feito pelo presi- 
roteado [entoara municipal de Paredes, que isoli- 


citon um exemplar da postura relativa à yenda- 
gem de pão a peso. há 
Dornm-so 'n8 necessarias ordens pri que fos- 
so intimado o “proprictnrio de um predio sito ma. 
travessa da, (Rabrica do Tabaco, para mandar cons-| 
truir um aqueducto de despejos em direcção no cano 
geral, a fim de evitar a estagnação d'aguas, como 
foi pedido pelo delegado de saude, 
Ficou inteirada: pelo officio do cidadão Antonio 
Serafim Leite Basto do verdadeiro sentido de sua 
oferta para condjuvar, por meio de -subseripção , 
as despezas para os melioramentos da rua de Santo 
Ildefonso : resolveu que se- neceitusse o seu oftore- 
cimento e so lhe agradecesse n sua condjuvação: 
Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


eme eme enem 
PARTE OFFICIAL “: 


Synopse da parte  oMcial do Dranro 
DE Lrsnoa n.º 12% de 6 de junho 


M MINISTERIO DO EIXO 
Portiria resolvendo ficerea' os pontos pata os 
exumes de habilitação nesta primeira epoelin.: 1 
— Outra ordenando que q quantia de 1:0005000 
réis, depositada no Banco de Portugal, clerecida 
por doze portugnezes residentes no Rio de Jiineiro, 
para ser npplicada-a anxiliar um dos estabelecimen- 


tas pius fibiiados pelo falecido Soberano o. Senhor 
D: Pedro V, de suudosn memoxin; seja entregue 
dministeação do hospital crendo em parte da real 


quinta da Bemposta. 
MINISTERIO DA MARINHA E UIIRAMARS! 

| Portaria: concedendo n isenção do serviço da ar- 
mada a vitrios individuos recensendos no 1.º districto 
do departamento do Bul.) e 
— Outra nomeando wma comissão para exa- 
minar-o regulamento do arsonal de mnyinha 6 pro- 

w/ 25, alteráções convenientes. no, serviço de tão 
importante estabelecimento. , so 

By CO aNidtERio DOS ENTRANGEÉINOS 
Canta do lei 'authorisando o governo a npplicar 
até À quantia de 31:5995 i8, para pagamento 


508, réi 


ipezas do, capitulo 5.º do orçamento do mi- 
nisterio dos negocios estrangeiros, relatiyo ao anno 
egonomico de 1861-1862, além das somas votadas 
28 de julho de 


a 05 mesmas despezas na lei de 
1660! EA Sh eai ms Bia 


tê O Oni 


1 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA. 

Portaria approvando o projecto relativo &o ra- 
mal de estrada comprehendido entre. n estrada de 
Lisboa a Coimbra S. Martinho. por Alfeisirão, no 
cumprimento de 4:284,28 metros, e ordenando que se 
proceda á construeção por: empreitada, sendo à base 
para a licitação: a quantia de' 110005000 rs: 

— Annuncio de, que no din 17 de julho, no go- 
verno civil de Leiria, se hão-do receber propostas 
para a arrematação das obras a que so refere à por- 
tariu supra mencionada, segundo as condições exa- 
xadas no mesmo annuncio. 

— Alvará concedendo a propriedade da mina 
de manganez sita entre Barrancos. de Moura e de 
Azenha, na freguezia e concelho de Mertola, distri- 
eto de Beja, a Antonio Barão da Costa, ficando obri- 
gado à varias, preseripções declaradas no alvará. 

— Receita geral da exploração do caminho de 
ferro do sul na semana de 8 a 14 do mez passado. 

. — Decreto approvando os ostatutos da compa- 
mhia da fabrica nacional de lanifícios de Portalegre. 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessãonotturmaem 6 de junho 
PRESIDENCIA DO SNR. PORTOCARRERO 
A's9 horas da noute abriu-se n sessão, estando 

presentes 60 snxs, deputados. E 

Acta approvada.- A 

E ORDEM DA NOUTE: 

Discussão do projecto de lei n.º 55 para que 
as matrizes das contribuições predial , industrial 
é pessoal, depois, de feitas pelos escrivães de fn- 
zenida, 'sejum por estes! entregues “ás juntas dos re- 
partidores, os quaes; depois de as examinarem, as 
façam patentes nos: contribuintes nos le- 
ghes, a fim de reclamarem perante as mesmas jun- 
taso que tiverem por conveniente a bem dos sens 
justos interesses. 11 ' 

(O sax. Pinto de, Araújo: disse que não tinha 
dusida alguma em votar por este projecto, se elle 
vigorar “desde que fôr sono como lei, e cessar o ef. 
feito do decreto de 22 de maio d'este anno. 
. O enr. atinistro-da fazenda disse que esto pro= 
jeeto logo que fôr publicado ha-de ter 'effeito per-. 
manente, o ficam revogadas as anteriores, € o pen- 
snmento d'esta lei não é outro sento fazer com que, 
a contribuição sejn distribuida o mais igialmente 
que puder ser: s 
- +O/pme. Rogha Peixoto disse que tendo comba- 
tido o systema financeiro do snr. Cazal Ribeiro,e pri 
cipalmênte na parte que dava toda a intervenção 
na feitura das matrizes aos escrivites de fazenda, 
parecin-lhe que n'este projecto se yni cahiy no vi 
cio oposto, entregando. a feitura das matrizes aos 
contribuintes, e por isso parecia-lhe que se deve 
tomar um mcio termo, e esse está em estabelecer 
os 'yéciirãos em todo os ensos para'o conselho da 
districto e para o conselho do Estado, tanto da par- 
te dos contribuintes como da parte da fazenda. 

epois de algumas explicações dos snes, mitia- 
tro da fazenda e Paria Blanc à favor do project 
a requerimento do sur. Mendes de Vasconcellos ju 
got-se/a materia disentida e foi approvado o proj 
eto ua generalidade 

A requerimento do sny. Mendes de Vasconcel-, 
los dispensow-se o regimento, para se entrar já na 
discussão da especialidade. 

-—Entrod em disenssio: o avtigo 1º 

11 O,mx. Palmeirim, (sobre n ordem); deu os mo- 
tivos porque, sendo membro dr: commissão de fazên- 
E tinha asssigundo vencido o projecto que se dis- 
eúbess 15 “ni 

Declnrou que tendo sido membro da: commis- 
são. de fazenda em 1860. e tendo approvado a lei 
que hoje se pretende alterar em parte, seria con- 
tradictorio upprovando hoje o projecto que se dis- 
oute, o mésmo parecia-lhe que o tempo corrido de 
1860 até hoje não era suficiente para se condemnar 
um Riema qualquer. x 

O snr. ministro da fazenda explicou alguns pon- 
tos do projecto que tinham sido mal interpetrados 
pelo enr. Palmeirim. 

O sur: Carvalho e Abreu, apresentando differen- 
tes obseryações úcerca do artigo 1.º, occupou-so priu- 
cipalmente em mostrar que os defeitos que preten- 
dem evitar não estavam na Toi, más nos abu- 
sos commettidos pelos agentes do governo, e cases, 
abusosgnem o sur. ministro nem ninguem lhe póde 
asseverar que se não hão-de continuar q praticar , 
e uma das cousas que se devia evitar era os delega. 
dos do thesonro não estarem constantomente a re- 
commendnrem hos escrivães de fazenda que elevem 
a verba da contribuição. 

A requerimento do sur. Quaresma julgon-se dis- 
cutida a materia do artigo 1.º e posto esto  vota- 
são foi approvado. d 

Entrou em discussão o artigo 2.º 
O sr. Almeida Azevedo (sabre n ordem) mau- 
dou para a meza, uma proposta, que sustentou, e 
depois de algumas observações dos snrs. ministro “da 
fazenda, Pinto de Araujo, que mandon para n meza 
uma proposta, raquereu o anr. Fortunato de Mello 
que, se consultasse a camara sobre se a matéria do 
artigo 2.º estava discutida, 

Assim se resolveu. ; VE 
O snr, visconde de Pindella mandou para a 
meza uma: proposta assignada- tambem - pelo sar. 
Faria Guimaniica, substitnindo n escala do substi- 
tuto do administrador do concelho por nm propric- 
tnrio nomeado pelo, govarnador civil. 

Esta proposta foi neceite pela commissão o pelo 
governo, 0 seguidamonte foi aprovado o artigo 2.º 
com a proposta do snr. visconde de Pindella, 

Entrou em disenssão o artigo 9.º Pee 

sr. Faria Guimarães começou a usar da 
palavri, é tendo dado a hora, ficou com a palâvea' 
para a seguinte sessito nocturna. E 

O snr, presidente levantou a (sessão 

Era meia noute. 


E 


Sessão em 6 de junho 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA é 
A” uma hora dy tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 sms. deputados. 

Acta aprovada. à . 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Quaresma pediu que a commissão de obj 
publicas désse quanto antes o seu parecer sobre 
projecto de lei do nr, Lopes Branco para melho-, 
ramento dos campos do Mondego. ro 

O sur. Menczes Toste, depois de mandar pára! 

a meza uma representação da camara municipal de 
Angra do Heroismo, pedindo a approvação do pro- 
jecto de lei. do snt Bicudo Corrêa para n, oxtineção 
da instituição vincular nos Açores, e um requeri- 
mento pedindo, esclarecimentos no govyerho, foz al- 
gumás considerações para chamar n attenção dos 
anrs, ministros para: diferentes necessidades da ilha 
Terceira, como, ado promover o desenvolvimento da 
agricultura do commercio de so fazer alli uma 
doca e de evitar a emigração clandestina, que alli 
se faziPpuiimi da ndo! 
O, sur. mibistro' da guerra, concordou com as 
observações feitas pelo sur. Menezes, 'Toste, decla- 
rando que o governo tem muito em vista attender 
a esses importantes objectos. 

" Concluindo, mandou para a moza uma propos- 
ta de lei pari ser approvado o codigo penal militar, 
que faz parte d'esta lei, e pediu que fosse com nr- 
gencia enviado a uma comissão especial. 
Resolveu-se que a proposta fosse a uma com- 
missão especial composta de 7 membros e nonicada 
pela meza. 1 
O smr, Quaresma mandou para a mezn dous pa- 
receres da commissão de instrucção publica. 

O mr. Ceznrio mandou para A imeza uma rópre- 
sentação do correio de Lisboa, pedindo nugmento de 
ordenados, 9 um requerimento do thesoureiro da al- 
fandega dr, Figueira da Foz, pedindo que; se lhe 
vote uma verba para falhas. ) 

— O'smr. Alves Martins mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Olivei- 
xa-Ge Azemeis, pedindo que se faça uma loi-hy- 
pothecaria. - + 

É pediu ser informado pela meza, se já tinham 
vindo os esclarecimentos que pediu sobre os estra- 
gos enusados por uma trovonda que cahiu ras from 
guegias das duas margens do Tua, 4 


Os snes. Sá Norucirm e JM, d'Abreu usa- 
ram da palavra para darem algunhs explicações 
úceren da discussao que honve sobre O projeci i 
n.º 36, relativo ás ordons religioans € ac ensi 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão mb 

O sur. presidente declarou cubo 
discussão do orçamento do. ministerio da guerra. 

Tiveram a palavra os snrs. Affonso Botelho, 
José de Murnes, Faria Guimarães, Mello Breyner 
e visconde de Pindella, que fizeram algumas ob- 
servações n respeito de diferentes capitulos d'este 
orçamento , e offerecendo algumas propostus, que 
foram enviadas & commissão. , 

imento sda: sur. Anibal julgou-se a 
mate alga, o bi approvado 6 orçamento do 
À, pa - UE 


minis 


qual tambem foi approvada sem discussão. 

Passot-so no projecto de leim.º 43 para que os 
tractados, concordatas e convenções celebrados “pelo 
governo com qualquer potencia estrangeira sejam 
apresentados 1 camara: égislntiva “em sessão 'pa- 

ea. h 92 

Não havendo quem pedisse-a “palavra; é indo a 
votar-so sobro a sun generalidade, verificou-se não 
haver numero na sala. 

O sur: presidente, dando para ordemi do din'de 
ámanhã a mesma que vinha para hoje, e mais os 
projectos 51 'e 48, e para à sessão nocturtia de 
manha, além da que está dada, mais os projectos 
ne 60 e 44, levantou-a-sessão=—— — 

Eram mais de 3 horas da, tarde. 


INTERIOR . 
Lisboa 3 de junho 
“(Corsupart. do Commercio do Porto); 


À primeira e a principal, parte da nossa 
correspondencia de -hoje transmittimol-a tele- 
graphicamente. Agora continuaremos à nossa 
tarefa com os assumptos que não perdem de 
interesse pela demora do correio... ;, F 

Ainda continuam e continuarão as sub- 
soripções a favor das creanças dos asylos que, 
eram dirigidos pelas irmãs de caridade. O ul- 
timo donativo mais importante é o do snr. ba- 
xão da Gloria. 8, exe.*offereceu 3008000 rs. 
em dinheiro. Até hoje 'as subscripções for- 
mam um capttal que em inseripções será de 
24 a 25 contos. Falta, porém, ainda muito, 
para que haja a quantia necessaria para; oc- 
correr á sustentação e educação das 700 e 
tantascreanças que tinham abrigo nos asylos 
de que se tracta. Verdade é que o asylo da 
Ajuda, que era e continúa a ser destinado 
para os orphãos: desvalidos victimas da'cholera 
e da febre amarella em Lisboa, tem um fun- 
do de 140. contos em inscripções, mas o ren- 
dimento d este fundo não tem chegado para as 
despezas do mesmo asylo. Havia n'elle 114 
meninas internas e 170 meninos externos , 
mas estes, sustentados tambem em-suas casas. 
A despeza da sustentação do asylo da Ajuda 
tem orçado por 12 contos cada anno. Para 
esta soma concorria com grande parte a Se- 
nhora Imperatriz. Só em obras no asylo gas: 
tou esta bemfazeja senhora mais de 4 contos o 
anno passado. À direcção era composta das 


mm mt condessa de Rio-miior, viscundessa da, 


Asseca e condessa de Thomar (que suecedeu 
n'este cargo 4 fallecidasnr.* marqueza! de 
- Fronteira). O secretario era o snr. conde da 
Ponte co nr. Fortunato Chamiço thesoureiro. 
O snr. Chamiço continúa a ser o. ureiro 
da nova-commissão encarregada de superin-! 
tender no asylo pela exoneração dada pela 
direeção. . rg : 
O snr, José Estevão, coadjuvado por al-. 
guns dos seus amigos, vai fandar um azylo 
ue veceberit até vinte creanças. Este azylo 
lenomina-se de 8. João, A casa é-lhe dada 
gratuitamente por um amigo do sur, José 
Estevão, . 
O governo alugou uma casa na rua do 
Passadiço para a eschola das creanças que 
a frequentavam. no hospicio de Santa Martha. 
O «Diario» de hoje contém o decreto que 
proroga até 30 do corrento a apresentação 
dos encartes dos empregados que devem di- 
reitos de mercê. Suppomos, pelos muitos en- 
curtes dependentes ainda de expediente do 
rn E ha-de ha is 
uma ou duas prorogações. Já tem havido tres. 
Be o Pi ra Martins “fosse. dispen- 
sado: de superintender no expediente dos en- 
cartes, quantos ha demorados e em proces- 
so seriam expedidos em poucas semanas. Se- 
guindo-se o systema actual. não é ifso-pos- 
sivel. Com os muitos e importantes negocios 
de queo snr. conselheiro Martins tem a tra- 
ctar como, secretario geral, do ainisterio, da 
fazenda, o serviço de que se tracta ha-de 
ser como tem sido e está sendo muito ' de- 
morado. Os encartes de muitos empregados 
estão sendo um supplicio para os procurado- 
res e amigos incumbidos de tal trabalho por 
s de fórarda capital. Os encartes que 
ahindo da secretaria da fazenda quasi 
por milagre -ouá-sorte. 
nsta que o negocio do casamento d'El. 
começa a dar bastante cuidado nas al- 
regiões, Não estava - disponivel, segun- 
do as informações que'ha, mão dy pri- 
ra princeza que foi escolhida e que a 
rensa, ha, tempos noticiou. ) 
- Esta prineeza era austriaca. Ao enlace 
coma princeza da Baviera que tão- certo 
No oppozeram, dificuldades. 


Torna a ser lembrada portanto a filha. de, 
ietor Manoel: Mas quererá elle agoratPareos 
que a politica se te) envolvido de mais no 
casamento do Senhor D, Luiz. | pe 
Foi approvado o projecto da secção da 
estrada da Guarda a Celorico, entre um pon- 
to affgstado 1:500 metros além da Guardá 
eo porto de Carne no Mondego. 
E ndou-se já procedor à citação. A 
base: para; esta é de -65:8005000 réis. 
“Peimos o gosto de anbunciar mais um 
bom despacho do snr. Gaspar Pereira. O di 
gno conego-da, Sé do, Porto, o sur. dr. Mi- 
guel Jonquim Gomes Cardoso foi elevado á 
dignidade de chântre. O decreto foi assigna- 
do n'esta quinta feira. Mit as 
De escrivão. da Relação do Porto nada 
por ora. O snr. Moraes Sarmento, que é o 
pertêndente com mais probabilidade de obter 
esta sorte, grande das, escrivaninhas, acha-se 
ju. ” r 
fia O smr: Nazavetlvao deixar a direcção da 
alfandega municipal apresentou a conta do 
rendimento d'esta importante casa fiscal du- 
rante os 'onze mezes.da sua gerencia, Com- 
parada a receita d'estes ultimos 11/ mezes 
com, a, dos 11 mezes iguaes do auno econo- 
mico passado, o. acrescimo n'este. anno à fa- 
vor da fazenda foi de 81:1655007 réis. - 
Esto magnifico resultado da direcção do 


t 


e 'que-pela entestia do 
azeite foi este importado do estitang 
gando por tanto os direitos na alfandega 
grande e não na municipal. Se o consumo 
do azeite nacional tivesse sido.como o do anno 
economico passado, o augmento de receita 
chegaria então a 90 contos.” PrT0o ' 

Tarde tornará às alfandegas de Portugal 
um empregado que d honra junte tanta rigi- 
dez;-actividade e tino fiscal-como tem o snr. 
Nazareth. Bem dizia o snr. Passos Manoel 
ha dous annos : — « Espero mais da activi- 
dade do snr, Nazareth do que das novas leis, 
tributarias. à 

*» Ousnr.: Peruzzi, que hontem foi'para essa; 
cidade: nó «Tiusitanias, não volta a Lisboa. 


Italia. E” de lá chamado com instancia pelos 


a/ seus-amigos politicos. Nos poucos dias que o 


snr, Pertizzi aqui esteve “viu tudo quanto ha- 
via digno de visitar. Tambem foi com os snrs. 
Page e Roldan vêr os trabalhos das duas 
'vias ferreas do: norte e de. leste. A: respeito 
das obras da empreza Salamanca! ha'toda a 
esperança de que a grande e bellissima obra 
da ponte que atravessa o Tejo, em Constan- 
cia; fique prompta em agosto. Esta ponte tem' 
600 metros de extensão. Osnr. Salamanca 
deve chegar aqui dentro de “poucos dias. O 
governa tem sido pontualissimo, no, cumpri- 
mento das suas obrigações com a einproza, 
assim como está é tamibem pontualissima no 
desempenho do seu contracto. Os factos vie- 
'ram reparar, todas as injustiças nascidas das 
más apprehensões que existiam entre nós con- 
tra todas as emprezas estrangeiras. O snr. 


| Salamanca é hoje, geralmente estimado em 


Portugal assim como todos os seus empre-. 
gados. fat 

Os'snrs. Mair Buzaglo & Irmão já reuni- 
ram os seus credores. Estes nomearam uma, 
commissão, para, examinar, o estado da massa 
e-dar:o seu parecer e o balanço: até ao dia 
30 do corrente, Por em quanto é temprario 
tido quanto se diga sobre a suspensão de pa- 
gamentos da referida casa. Mesmo sobre. o 
seu activo e passivo nada se púde dizer com 
segurança sento passados algums dias. 
" Vamos dar uma, boa notícia, e damol-a 
com tanta satisfação quanto é possivel sentir- 
se, Os-credores do snr, visconde da Junquei- 
ra, com excepção de um unico (o snr. Manoel 
José Machado, credor por 11:1728024 réis), 
convieram na Aranha PE ql ano pelo hon- 
rado: commerciante, grande: proprietario e 
grande industrial. Tudo isto é 6'snr. José 
Dias Leite Sampaio. Na concordata não foi 
pedido abatimento, O snr. visconde; pagará a 
totalidade dos:seus creditosno praso de cinco 
annos' em prestações annnaes de 20 por cen: 
to cada uma. A proposta do snr. visconde foi 
feita com tanta franqueza como segurança. 
para-os: seus; credores. | “ 

Pelo balanço forinado pelos curadores 
fiscnes da imassa, os gnrs. W!Gritig é J. P. 
Collares Junior, o activo é de 565:5655139 
réis ;ve- opassivo de 304:6968328 réis, in-] 
eluindo'180:5845782 de creditos preveligia- 
dos, comprehendendo-se n'estes o dote é legi- 
tima, materna da, exc.”* viscondessa, na im; 
portancia-de réis 65:5005000%; 46 contos ao 
Banco' de Portugal, 38' contos ao snr. mar- 
quez di Fronteira , e 12:5008000 reis ao. 
snr. W. Gruis. Todos os outros. e; 
privilegiados sito de pequenas  sommas. 


(o) 
saldo a favor da massa é de 260:8685811. 


Nô activo da massa entram em propriedades. 
pelos .valores legaes, segundo, as ultimas lou-; 
vaçõesa que os curadores; fiscaes mandaram 
proceder, réis 305:2025388, isto é quantia 
um pouco superior à todo o passivo. Os outros 
valores que prefazem o activo, são todos reaes 
à edi bn ARA AGEROA o 
sessenta c tantos contos, Se o snt, Vviscon- 
de liquidasso tudo do prompto ainda ficaria 
com uma fortuna absolutamente livve, supe- 
rior a duzentos contos. São de muito valor! 
as machinas e utensílios das suas fabricas 
de oleos, do sabão e de stearina. As grán- 
des propriedades que. o snr, visconde pos- 
sue em Almeirim foram louvadas em “réis 
290:7425388. ide id 


gonnvm é 


compoeim levaram na última someadura 1,440 
alqueires de trigo e 240 alqueires de cevada. 
No, Minho pela, divisão da promos 
ta a accreditar que haja terras de; um só 
individuo: que levem de semeadura quarenta: 
carros de prio. Mas efectivamente as ha 
n'esta parte do paia, que ainda levam mui-| 
to mais. Uma dellas pertence ao; ; ar=| 
quez: de: Niza, Na ultima colheita de azeite: 
a quinta de'Almeitim do 'snr. visconde da 
Junqueira , produziu 2,384 almudes, 

s curadores da massa tributaram, no 
seu relatorio: os'imaiores louvores aosnr./vis- 
conde da Junqueira. E encontraram verda- 
de na sua escripturação , verdade nas suas | 
declarações, verdade, em tudo... é 

“0 sir. visconde da Junqueira foi levado a 
esta crise pelo seu gênio emprehendodor, DA 
sum mão tom sahido e continuará, a sabir o 
pão quotidiano de perto de quarenta familias. 
Bastava esta circumstaneia, além da probida- 
de do sn, visconde da Junqueira, para que 
merecesse à benevolencia, dos seus, credores 
como realménte | mereceu. Os» credores não 
privilegiados, não são muitos nem por grandes 
sommas, São apenas 28. A maior credora 
desta ordem é a snr.º viuva S. Romão, por 
18:8780528' réis, , ti 

Os valores de fasto e gogo do apr, viscon-. 
de da Junqueira não são grandes. O seu pa- 
! - ã ira apparece-ava- 
Jiado no balanço em-10:6008000 réis, os seus 
trens, ha muito desmontados, em um conto de 
réis.e 08 s0uS moveis, pratas, o utensilios. do 
cassem pouco mais de'dous contos «de «réis. 
O snr. visconde apresontou. todos os brilhan- 
tes da anr.* viscondessa, Foram avaliados 
em 7:2609000 réis, E ol 
" Com a concordata que vimos de referir o 
com o, systama economico e muito trabalha- 
dor, do; nr. visconde da Junqueira, póde elle 
ainda augmentar muito a sua fortuna, Resta 
ue tenha felicidade. A sua idade ainda não 
lhe fecha as portas do futuro. O sconde 
tem 58: annos, o 


Ena e magterit. po 
motivos. O "que n9a aprazia 
lar de um: homem de bem e: que tem 


serviços no paiz ; eo segundo, porque: sen- 
do o snt. visconde da Junqueira natural 'do 
Porto, e ligado pelo seu cazamento à uma 
das familias. muito estimadas e muito: con- 
sideradas da mesma cidade, ha-de sor lido: 


com satisfação para. alguem tudo quanto dei. 
xamos dito, sr ti 


AIRE ato cmi 
Falleceu aqui! 8, espoza; do: digno par: do 
reino o anr. João Carlos do Amaral Osorio, 


Segue Vahi por terra pela Hespanha para à | 


“As terras de que estas propriedades se) 


15.0 da 
26 de junho. 

O supremo tribunal de justiça denegou 
hontem, a revista-interposta pela digna ad- 
ministração da Santa Casa da Misericordia 


'sa de Abrantes. A denegação foi por una- 
nimidade de votos. Os juizes foram os snrs. 
visconde de Portocarrero (relator) visconde 
de Fomos, BAZBE Agir Olágóéllo VEL 
lez Caldeira. 

O snr. Camillo, Castello Branco e Er- 
nesto. Biester concluiram um drama extra, 
hido. do romance. <Á. .yimgança»,. producção. 


do primeiro: d'estes senhores. 
0 > 


— Ydem 5 'de junho 
(Correspondencia: particular). 

“0 personagem à quem se referiu o snr: 
marquez de Loulé na camara dos pares, co- 
mo orgão do governo para; como imperador 
dos francezes «a fim de obter que sahissem de 
Portugal as irmãs de caridade, foi o ajudan- 
te de/ campo d'aquelle soberano, que aqui 
veio dar os pezames a El-Rei pela morte do 
Senhor D.Pedro V. 

* Fallou áquelle um dos ex-ministros do 
governo anterior por ocasião de um jantar 
em, Caxias, 

Este pensamento foi auxiliado por outras 
pessoas. O Senhor D. Pedro V trabalhou no 
mesmo sentido é o Senhor D, Luiz não se 
poupou a esforços. ,. À 

O governo soube da resolução tomada se- 
te dias antes de chegar o «Orenoque» por 
um telegramma em que se lhe dizia: — Re- 
solução completa. 

Todos-e principalmente os nossos Monar- 
chas tiveram o pensamento de desviar do paiz 
aquelas senhoras, não por ellas, mas por se- 
rem o pomo de. discordia lançado, impru- 
dentemento entre os membros da familia por- 
tugueza. 

+ O snr. conde da Ponte tem um, autho- 
grapho,de redacção e lettra magnifica em, que, 
a proposito! “de. uma: visita: da senhora. 'D. 
Estephania ao Asylo da Ajuda, diz o cho- 
rado rei cousas agradaveis áquelle cava- 
lheiro. ei, 


O senhor D. Luiz, que ama sua augus- 


ta avó, a senhora imperatriz, e sua tia a 
senhora infanta, ambas protectoras das ir- 
mãs de, caridade, vê com desprazer a lu- 


povo e commercio; x 
ro-mo já se vê 4 capital: 

Será, porém, bem fundada a prevenção ? 
Viria algum perigo para as instituições com. 
a existenia das irmãs em Portugal ?/Os mem- 
bros da aristoeracia liberal, que-as apoiava; 
serão conversos ás cousas do passado ?,, 
-Penso que actualmente nãohavian'este pa 
segundo pensamento: — a: Senhora Impera-, 
triz não queria destruir a obra do-impera- 
dor, e os fidalgos liberães não desejavam 
para ganhar o céu, novas corõas de marty- 
rio; como em 1833. E certo, porém, que 
fueturos' políticos ninguem os póde prever. 

As varias censiitas propostas ná Camata, 
hereditavia. contra o governo. e retiradas, de- 
pois, sendo substituidas por uma; manifesta- 
ção, de iniciativa do snr, Avila, de respei- 
tosa deferencia para a snr,* imperatriz, que 
se pensou olfendida por um decreto, na ver- 
dade incurial, -— taes censuras são a explo- 
são natural do caprichos contrariados, como 
a moção, d'aquelle digno ex-ministro é a pri- 
meira, manifestação, de desgosto, pelos acon- 
tecimentos de abril, queo apearam da cadei- 
ra ministerial, que tão bem oceupava. 

Não sei qual será a votação da camará, 
e até mesmo se o snr, Ávila retirará a pro- 
jectada moção. 1 bu 

B'certo, porém, que o acto de hostilidade 
da parto da camara alta está imminente, e 
que o governo só alli tem 16 a. 18 votos. 

Dado este caso, que acontecerá? Cahe o, 
governo? Não está resolvido'a isso: apoia-se 
ma camara dos deputados, nia opinião da ca- 
pital, na imprensa, liberal que o defende, e 
no desfavor que a'camara dos pares tem hoje 
no pensâmento publico, um un at 

Aléim d'isso conhece bastante, pelos ulti- 
mos, sCCessos, que, o Monarcha,. elevando-. 
sed altura da sua missão; vô nos partidos 
que se gladiam,a-representação de duas ideias 
tão diversas como são o passado e futuro, e 
que por isso, não hesitará na escolha. 
| EZcerto-que: se houvesse um. meio-termo. 
politico popa por “authoridades de 
inconcussa honradez, poi caracteres dé pro- 
bidade incontestavel, seria, esse escolhido, pe- 
lo Monarcha. ' 

No entretanto nada d'isto existe e neste 
caso que acontecerá ? 

Apparece à segunda, bypothese. 

+ Não cahindo o governo! depois da censu- 
ra da camara dos pares, que se seguirá ? 

Reforma ou fornada ? : 

À primeira, exige a dictadura e dará uma 
bandeira politica 4 opposição do actual gover- 
|n0, e por isso este não: a escolhe; a segun- 
'da é possivel, 'e depois, como é natural, mas 
mais-tarde, virá a dissolução da camara ele;, 
ctiva, sendo dez deputados foitos pares: 

E'os tumultose os abalos do credito e a/ 
commoção religiosa ? São estes as nuvens es- 
curas e carregadas, que toldam, o horisonte 
ministerial, aliás. bem allwniado. de esperan- 
ças e tinto de arreboes. ul do 

O govemo tem applicado a estas enfer- 
midades sociaes, alguns remedios salutares e 


Bos publico, 
“À desordem annullo as primeiras, faz sof- 
rer as segundas e esvasia os ultimos, 1 

“> “ulgo mais dificil do que muitos pensam, 
aquietar '0s'animos, que teem vivas instiga- 
sões, fai sofiridos despeitos,ejem ambições 
retrabi I : h 


“Alguem diz que aopposição ao sotyal go 


do Porto, no importante! pleito Contra a cas | 


| certo que aqui nada ha. 


jo, | perfeito 'socego. 


yerno abandonou as discussões da camara dos 
deputados confiando em que no outro corpo 


maras. 

Será verdade ? 

O snr. Avila é hoje o chefe da opposição 
ao gabinete na camara dos pares, como foi 
[hôntem iquando! ministra o que lhe infligiu as 
terríveis dóses,que tanto exacerbaram as iras 
dos illustres magnates. 

O snr, José Estevão tenta, mas em vio, 


suit a) dictdiri nã camara popular. Ha 
a AL Arda 6 a do 


ex-ministro o snr. Horta, que vejo sentirem 
todos 'que deixasso a cadeira- ministerial e 
quanto foram injustos nas apreciações quera 
respeito d'elle fizeram" pela sahida ido !snri 
Avila. to ur Dam 
“O'snr. Horta'está justificado hojê; as! des 
clarações do snr. Avila na camara heredita- 
ria affugentaram a pequena impressão que em 
alguns" existia ainda, quanto 4 lealdade d'a- 
quelle cavalheiro. 'Avilhve Loulé exam incoin- 
pátiveis: y envo 4 

Feliz d'esta terra se a sagacidade, ma- 
neiras e principios d'este se juntassem ao 
talento de gabinete: e tribuna, inteligencia e 
amor do trabalho d'aquelle, e todas essas 
qualidades 'possuisse um presidente de con- 
selho de ministros! 

El-Rei não casa na Baviera; crê-so que 
beim a hoiva'da Italia yo segredo porém, 
que"ha' nisto, provém da duvida; quereal- 
mente existe em quanto 'á escolha: 

Ha dias que o governo pensa na solução 
da crise, caso não possa/ atravessar as dif- 
ficuldades' da camara dos pares até jáneiro: 
9 ) X. 


————- 


Provincias 
BRAGA 7DEJUNHO — (Do nosso cor- 


respondente) — Felizmente; são hoje desmen- 
tidos todos os-boatos n'estes ultimas dias es- 
palhados relativamente ao alto Minho. 

Depois da entrada do'povo de Soajo em 
Monsão, no dia 3, e competente vivorio, ain- 
da no'dia 4 houve um pequeno movimento, 
que logo se apasiguou. 

Hontem, 5, marchou para Valença parte 
do regimento '5, fivando uma força nos Árcos 
e'otitra na Barca. | ! Eita A 

Hoje, pelas 7horas da manhã, chegou 
aqui'a força do 13/ que estava nos Arcos. 

* Até hoje não tem vindo gente pára a'ro- 
maria do Espirito Santo. Veremos se Amanhã 
virá alguma, mas já não póde ser senão a de 
mitiito perto: cod ) ' 

“Esta; falta explica-se' pelo receio que ao 
longe ha“dos tamultos do Minho; quando-é 

Em todo o caso, é grande oprejítizo par: 
esta cidade, onde n'esta occasião ficavam sem- 
pre não poucos contos de réis. Por este anno 
jámão ha' remedio. Dk sq ema 
“Agora, que são 8 horas. “da moute, chegou 
a forçado 5' que estava nas Taipas, é que, 
segundo consta, marcha manhã para Monsão 
ow Valença = iirio ouso SRS A ag 
Taribem Amanhã vai para'as Taipas um 
destacamento que hoje aqui chegou. 4 
“No domingo esperaise o resto do batalhão 
de caçadores 7 e diz-se que vai todo o bata- 
lhão para Guimarães, vindo para aqui o de 

E em 


| caçadores n.º9, 10 


Os habitantes dos Arcos'ficaram' muito 
pesarosos' com a partida do destacamento do 
13, que é muito boa tropa e múito diseipli- 
nada: | esbrenar vimos 


«AVEIRO, 7. DE JUN 
peão das Provincias») —Re te-ho; 
a commissão do partido legitimista, desta ci, 
dade. Parece que, este, partido, politico. está. 
disposto a ir; compacto. ú urna,  transigindo, 
com ag, parcialidades; liberaes, que estito; em 
opposição, ao ministerio actual, e desenvolan-- 
do.o seu estandarte de guer con 
ctarios exclusivistas do, partido nov( 
» Consta-nos que se; acha nomeado: 1: 
lyceu nacional d'Aveiro. e; commissario dos 
estudos, o snr. Manoel Gonçalves de Figuei- 
redo, bacharel formado em medicina. |. 
Verificou-se a abertura da valla de 'Ta- 
boeira., Parece ,, todavia, que as agnas no 
teem suficiente escoante, devendo-se isso, se- 
gundo nos informam, &repreza que se faz em 
Eixo por caúsados“itrozass, > 
Otimnero total das constrúcções návaes 
offectuadas 'n'este districto no anno de 1861 
foi de! 247, asaber: — 6 barcos de pesca do 
mar 84barcos destinados" á navegação da 
ria 126 bateiras — 5 enviadas — 13 varios 
nos—"saveiros — 5 molicieiros — e 1' sã- 
leira, — As enviadas, varinos e saveiros 
destinam-se 4 navegação do Tejo e costumam 
sahir deste porto no estio com direcção a, 
Lisboa, y 


 "NOTICIARIO 


 niumiultos. — Segundo sé vê da carta 
do nosso; correspondente de Braga. em data 
de, n'aquello districto acha-so restabelecida: 
a ordem publica. 

| À circumstancia de não termos no, correio 
de hoje carta do mencionado, correspondente, 
é indicio de que a romaria do Espirito San- 
to no Bom Jesus do Monte se passou sem que! 
so désse alte ação da | tranquilidade | publica. 


Caldas; das Taipasem data de 7, 'diz-nos'que 
o destacamento de 56 praças de infinteria n.º 
5, queha dez dias estava m'aquella localida- 
de, comandado pelo snr. capitão Vasconcel- 
los, tinha pela sua disciplina merecido a: esti- 
ma dé todos os habitantes da freguezia, com 
quanto soldados e officines se achassem como 
piquete de campanha reunidos em uma casa, 
sem enxérgas nem mantas; conservando-se 
sempre metade da força er arinas, e sem que 
dositio se affastasse umvsó soldado sem licença 
O mesmo regedor noticiando a. partida da 
menciona da força manifesta:o desejo de que o 
seu bom exemplo seja imitado pela tropa que 
a substituir. id Bor pg 
Em todos os concelhos da margem esquerda 
do Minho, e om todo o districto'de-Vianna ha 


Nos, outros districtos do. reino, contintia 
inalteravel a ordem, segundo dizem os. jor= 
naes das diferentes: localidades, e confirmam 
as notícias officines, SEA, team) 

Em Coja,. WA, “Candosa, Povoa, é 
Midões, .e.mais. algumas. povoações, do alto 
distrioto- de Coimbra, segundo: diz 'o' «Com: 
mercio» d'aquella localidade, notava-se 'agi- 
tação, aparecendo pasquins, e tocando os 


sinos a rebate, mins sem, que tenham tido ly- 
gar; outras manifestações, gr our oboshias 


Em carta que nos dirigiu o regedor das) 


que constava tere 
É 6 E concelho de Olivei- 
ra do Hospital, DO praças do 14, requisita- 
das pelo snr. governador civil de Coimbra, 
para policiar a romaria da Senhora das Pre- 
ces, por se receiar alli des 
Brilhante concert: 
de'13 do corrente. que terá lugar, no theatro. 
de 'S. Joko, o brilhante concerto “em proveito 
do“fundo destinado" á construeção do momu- 
mento do Senhor D. Pedro .Y que, promove a. 
direcção da Sociedade do Palacio de Crystal 
e que deverá levantar-se no largo da Torre 
ia Maréa: o ds ol 


* No'concerto; como já noticiámos, entra 


wnrigYande numeroide senhoras e cavalheiros, 
que-por gôsto enltivam a musica, “e que já; 


pela maior parte, concorreram” para a” giran- 
diosa magnificencia das: exequias que /a-So 
ciedade Phylarmonica fez 'no Senhor D. Pe- 


draV eller a 1 nm 
O concerto dispensa todo o enearecimen- 
tó, bastando dizer-se que nos coros e solos 


se contarão RO vozes, e na orchestra e banda 


marcial 130 executantes. ' 
Em' seguida “publicamos-o/ programma, 
que é sobeja'abonação do brilhantismo de 
uma festa de 
dade. q 
Grandeconcerto vocale instrumental 
a favor do monúmento levantado” 
1 Dino péLasao arts , 
CIDADE DO PORTO, 
AQ iu ça 
* SENHOR Dn. PEDRO Y 
ao BONTTIQUITS pet 1 
O qual terá lugar na, casa do real theatro 
de S. João na nonte fe 13:de junho. 
Coros e sólos — 80 vozes... (jr 
Grande |orchestra e banda: marcial 130 
executantes. 
PRIMEIRA PARTE 


Simphonia de «Gailherime 0 mta 


- Tellip "a grande ops mimo rum 

Clestráig enrole Rossavr ooo 
Oratori Fé, Esperan=' 1» a 

ça e Caridade» — Para 

vozes de: sopranas e 1 dh ofuia 

contraltos. Reduzida" a 

quartetto-5 harpas e or- 

gãos por O: Dubini... 
«Preghiera» de'«Moisésy 
Solos, grande coro “com .. tun t+ 
“grande orchestra e har=" + 


eniusmano « 


Rossrst 1 


1% : 

Grande” Phantasia sobre 
osmotivos da «Elegia»: 
de Cesar Angusto Ca- gusl. s 


sella, executada por 9 sou 


“eoncertinas, 5 harmonio vd sgul 
“flutes; O harpas e Toviosv 4 


“Toneellos. 
vivo 4 

fa auitamia 6 SN o A 
Sim phgnie Classica, Para sã 
duas orchestras, execu-. 


tando, amb Esenentenito cs 


ni quinta 


si pa soirarnol 
10 pasar 


nor e baixo, socio 
N 10 «La ulaltaro d 
PALA, SOPLANOs qo uy 0 8 oup sib , 
Monumento de DB. Pedro V. — 
Najnóute de;sabbado teve lugar no-theatro 
Baquet “a representação! dramaticay dada por 
alguns artistas em favor «do fundo-destinado!| 
4 construcção- do monumento: que vai leyan- 
tar-se na praça da Batalha. loa sazas 
O drama escolhido foi, como: já: dissémos, 
o-«Alfageme de Santarem », original de'Gar- 
tett:, Db avitntiess de sovital 
E'um drama portuguez em tudo, -e-boa: 
foi portanto a escolha, tractando:se de um es” 
pectaculo que tinha por'fim ampliar; aobra: 
de-um monumento levantado por artistas por- 
tuguezes 4 memoria) de um: Rei que soube: 
conquistar lugar distincto na galeria histori= 
cardos melhores; e mais: queridos: reis da; na= 
ção portugueza. + Ta 7 
O fim' que tinha a representação era: ans 
tecipada certeza de que a concorrencia seria 
pela medida da; capacidade do. theatro, 1 
Houve completa enchente, ..)/ q 


=» À xepresentação, correm muito: regulbr= 


mente e; até muito além do que, podia espe-, 
rar-se de, curiosos qua, pela primeira vez; en. 


que não ha exemplo nesta “ci- 


“| lomena Josefina Gomes. 


| Vinha acompanhado, de sua. esposa 


"| exhalar- o ultimo, alento 'da vida. ,; 


“| hontem em Vigo; 


| quejse dê não é nossa. ,! 0) 


do, povo que ia e do que vinha emba- 
e nas duas oppostas correntes. 
nmerosissimos os ranchos de gente 
que foram e vieram com descan- 
do nos chapéus a estampa do Se- 
hor de Mathosinhos e as fitas que marcam a 
medida do braço do mesmo Senhor. 

A estrada esteve policiada por cabos de 
policia e em Mathosinhos foi policiado o ar- 
raial por uma força de infanteria e cavalleria. 
da guarda municipal. 


Hoje ámonte) dev. j r 
preso e manha! 6 o ÉS lia É 
Ainda hoje" concorté 1 - 


ideias e mesmo alguma da cidade. 
Houve alguns atropellamentos, e em Vil- 
Jar deu-se um desastre, pois que, tombando- 
um esrro,eahinisobre-uhi dos individuos que 
n'elle iam, e que ficou em estado tal, que foi 
conduzido m'tuma maca; para Casa, | 1 
Porto limpo. — Por edital do con- 
selho de sauds publica. do reino; foi conside- 
rado limpo de febre amarella Demenara, des.r 
de, 91º de maio ultimo. 1047 ss cuy creio 
Fallecimento. — Falleceu hontem, o, 
sat. Francisco, Arthur, Marques, de Figueire- 
do, irmão dos snrs, José, Manoel, Augusto e, 
Eduardo Marques de Figueiredo... 
Fazem-se-lhe oficios de sepultura Amanhã. 
á noúte-na capella. das Almas de Santa; Ca- 
tharina. . É , fg 
Eleição: — Na eleição aque sexta 
ra;procedeu o definitorio da Ordem Terceira, 
de S. Francisco foram, tambem: eleitos para, 
os-demais cargos da: Ordem; os seguintes 
Procurador geral o snr. Domingos P; 
tode Faria. peu 
Deputados.ds snrs, 


tldusg és 


ol e 8 Iagoibit 


Manoel: Josérde Soja, 
Axaujos o! sui las 


Visconde da Trindade. is qmoup os 
“Alexandre Soares; Sinto, de Andrade; 

José Rodrigues de. Oliveira. ./ 7 av» binb 
| -» Alexandre; Antonio de Brito: Abreu: 

» Ministra a exe,” snr.º D, FranciseaNay:, 
cisa-da Silya Pereira, valo) so niomagogia 
| + Emfermeira mór/ a exe." sny.* D. Emi-,, 
liárda Conceição, Souza! Oliveira, : 
'-»rMestró de noviços o xev. o Manoel Di 
Ferreira da Ornz. 0 uy ndo TM 

-s Mestra de Noviças a exe. 


| Estrangeiro ilustre, — No sab 
bado; chégotr a esta; cidade, vindo de Lisb: 
no vapor «Lusitania»; M.. Peruzai , que foi, 
ministro dás obras: publicas. no; gabinete, ita. 
liano presidido por Cavour... E] 


et) 
'No;mesmo dia: visitou a cidade e foi á car. 
pella de Carlos Alberto é á quinta e casa on? 


1 de expirou o rei; que abdicando a coroa nos 


campos; de Novara, veio -á cidade; do, Porto. 
tntar 

-M, Peruzai partiu ás 6 da tarde de sab-- 

bado na diligencia de Vianna, para embarcar, 

mmol a) 


seres pe 
Delegacias a prover. 


i — Às dele; 
gacias que ficarem: vagas depois do, proximo, - 
despacho. de juizes: de; direito de, 3.º class; 
não serko-providas por meio «de concurso, 
 Umdecreto de 5 do corrente publicado, 
no «Diario» de. 7, determina que logo em se, ; 
guida áquelle despacho - se proceda á nomea-, 
ção de delegados d.» procurador; regio, sem; 


(que! preceda; concurso, nos gica aio vaga-;. 
u.| Tom paraque fique logo; prehenchi 
“| dro: da magistratura com respeito: a juizes e, 


0.9 qua, 


delegados, dispensando-se assim a disposição: 
| de decretonda 20 -de; setembro; de (1349, o; 
qual fica todavia em: vigor, para continuar a. 
ser executado nos futuros casus que occorc, 
|| rerems 000 Ls como sstobsenisil mu 
A” Epoca. — Asseguramos ao; nosso'be., 
nevolo e; ilustrado: collega da; « Epoca, que. 
o nosso: jornal lhe tem: sido sempre remetti- 
lo regularmente; e por: isso qualquer falta, 


outham-. 
nglez Alhambra, 


4 


Passageiros: par: 
pton.—-O vapor paquete ii 


“a | guie communicou. hontem: com a nossa barra, 


recebei os seguintes passageiros; o; o 1 
B. Atkinson, Domingos Barboza de Brito 
e 4 passageiros de convez. | reef 
Ratio, —. Na herdade: da; Torte do Cur-, 
vo, norconcelho de Elvas, cahiu, no: ia 28. 
de maio, umraio que matoú um. pastor; que, 
pic rebanho. O vaio fetim a cabeça. 
infeliz, consumiu toda -a-roupa que; lhe, 
cobria; «peito-e uma perna «o quos suslos 
“Um: outro pastor. iu salvar-se, por ' 
que apenas, viwno ara fita de fogo; fágiw 
paxá oomonte,usolnos sh solve am sobivloy 
Peloi-que'se vê ás trovoadas: dos fina do. 
mez passado foram geraes. 
«Grande, trovoada: + (Do) Conim- 
bricense) — Na ' quanta feira; -28 de máio 
houve-uma- grande trovoadama fregueziade: 
Ferreira , concelho; da: Figueiras» 0» vivos 
)  Dab'8 para: de9 horas; damanhã ga 
hive umraio, sobre a chaminé; da casa; ido; 
reverendo | Antonio: Francisco Almeida ;- 
| capellão: dar aspalia adia de Virad 
queno que estava ao lume a rezar ficow 
muito. maltratado, perdendo por algum tem- 
polos sentidos: Feli acha-se; -melhoni! 
“++ -Osmesmo capellão; eva sua: familia, que: 
tambem restaram na; cosinha;/Cabivam en. 
terra, o ficavam por alguns instantes assóra- 


brados. »o omos motor o mnmimenstalo en onp 


travam numa, representação. dramatica , 8) - Tntrando  oraio no: ourial-; matow) uma- 


n'um drama que, mesmo por actores de pros, 


fissão, poucas. vezes temos visto bem repre: 
sentado. Entre os artistas que tomaram; parte; 
na representação destinguiram-se os snrs, Joa- 
quim Carneiro, que representou, 2/ parte do 
protagonista, e José de Azevedo. David, que 
representon,a parte do Fraylão. 

Houve-muitos. e ruidosos applausos, e se 
'em; parte, eram; determinados pelo merito, do | 
fim “que tinha o espectaculo, tambem em/par- 
te; foram; merecidos. pelo modo por que algu- 
mas seenas foram representadas , principal 


mente aquellas que mais, dependiam dos dous|| 


mencionados artistas. j 
A representação. repete-se na: quarta-feira, 


por ser,o dia. da inauguração das, obras do |. 


| monumento,.e será espectaqulo: da gala, pon 
quo; deve «sen honvado com: aspresença do, 
sniv general visconde, de Rilyas, que;na qua- 
lidade, de representante.de 8. M. o/Senhon, 
D. Fernando, yem: assistir 4 solemnidade, da) 
collocação, da, pedra, fundamental: do monu-, 
mento,» nr ensaia 
“Romaria de Mathosinhos: Foi! 
hontem o“ primeiro dia daromaria é arraial 
de Mathosinhos, 1) É emobar 
A" concorrencia: do “povo, tanto! d'esta-oi= 
dadercomo das aldeias visinhas foi immensa, 
na fórma do costume, Carros, carroções, das 
leches; carrnagens/de aluguer, eto, tudo teve 
sahida) Até levantaram os 'carros'ecaleches 
das corridas permanentes: da oz para-coni 
duzir gênte-a Mathosinhos'e'reconduzila pas 
ra weidade. Em toda estrada movir-seuma 
multidão compacta: eins ah a 


DRE LAR 


h 


De tarde;desdea rua de-Cedofeita/ao Care 
valhido custava muito a abtit/ caminho pelo 


egua que alli se achava, e reduziu a -cin- 
ass; tado, o» quei estava dentros: ..; 
«Mais de-'duzentas' pessons: acuditam á 
ue: escápóu - da; morte como»; pon 
us sob sbabaivos & ou; anionviaa 
Roubo: — Dizo «Conimbricénsenogue 
mamadrugada de EPT rara a 
'de'S.; Pedro; na senha; dar Mucella, trêsr am: 
drõessaliiramrao encontro: do-córreip de-Cea; 
elhe-roubaram: a quantia:-de: 79000: nóis; 
ue ello trázia para encommendas n'éstarci= 
Jade; vu) o) ii eusldanssas sb od 


ER 


qu Fobos TOM 
' Movimento das 


Helação. 


mil ar O, sÃL ok, sEoqui 
N'este dia E ETA algum, ae 


cuocaoi aginsa o AABIRRAA alodaça musa 
Sos dt id ES RPURA 
duna AR EPGHP A ds onde 

Sei do 


nnos,; natural 
TSE, É 


vento Tribúnal 


his sin mor: 9 


“o meLaróR O E 
de Lisbon, julta de direi. 
o D. Maria do Carmo dá 


o 
! 


Nok detos clveis de 
to dai 4a vara; 


Silva Gil, anthorisada por seu ma EE da | 
D. Francisca ES Durate, se pro-| 


feriu o acco; eguii 
Agoordam os do cons 
de justiça 0700 


todo é alan iza para 
quer procosso judicial a te 
tes litigantes, esta, não póde considerar-se dedu: 
fila 1 em termos concludentes; senão quando, se al- 
Joga, Slera, a identidade; e qualidade pessoal, as 
deter pransiaa que, em, relação no 
exerci Ex au » a lei exigiu, como neces. 
soriago E ncar] dn mesma legitimidade : 
ttendendo que a legitimidade da mulher ca- 
sada, para ser admitti 


remo tribunal 
«Attendendo, que, se qa em 


à ida & reivindicar da ncia 
lo marido ns co! ntregasse e ella 
SEDA ERES too o tempo, 
te “a mulher appears estive) 
pois que vil 

da As ao do é 
anos compridos n/ contar do dia aa o tal À 
tamento fôr feito; segundork muito li oral o 

Attendendo que éste apartamento cómprehi 
de nãos; beca por “sentença do juizo ei- 


retivrsse, só póde 
arido 80b e 
ita a fial deinanda de 
préssa disposição, ord; liv. £.º tit. 66.0; 
Dc ei a “quiilquei outra can: 


sa determinahte 'de fúcto imatorial da separação con-| , 


jugal, como se prova das palavras da mesnta órd. 
== POr morte ou Por qualquer outra maneira-=-que 


E SERIE use 


ring 
vp não 4 

ie r todo o sei nto ezn 

A ido setbiianção do pocos jempo que 

E ps sempre em relação aos actos de pos- 

umnada, furtiva ao marido 01 sua tra- 

(o, conielura é Eiritiio entre ambos contra a mu- 

da, não póde ser ampliada ás Gia ão 
usa, não só por ser regra de RR 

nenhuy e 

xenté! tum 

gão importaria regtrio 


signada ei, 
Atten EE ue ns palavras da mesma Hora. 
pedra ér modo traspassadas» segi 


presumir é que tal a 


niy. 


Cá 
RE 
mortis 


ooiliiho meto e ó'márido desfraudar 
tradição, real ou PEGA Gal todo daord. 
novembro de 1í e 
im these geral, comprehender as 


Pp demonstram evidentemente que a 
liv. 4.º tit il toda a ideia 
il os ettoite 
de de, 
tre, gamento reali 
a o) 
dig Sua causa, nê sua aplica o seria re- 
peida por ou esmo liv. 4.º 
Ea 82º e 92º, (2? io de deixas 


tringiuia convenções acompanhadas de immediata 
os da natureza, em 
oi pi 
pa Merfeica instituído. 
SIA quando aquellas 
sterçá, dos bens de 


dio - pera 
Ear aaa o, na Ee dos autos que er] 
corriá 


pes ppreratam em juizo, como viuva do fal. 
a 


lecido Silveira, musem ci nao ex- 
cepeionaes 3 xtreoad cho s ou não con: 
templadas na o pi e, como taes, 
inhabilitam/do! poder allegar e provar em EE 

condições pci oo plenetara it 
gitimidade pessoal, com relação do -direil 
tendeu exercer, em conformidade com a 

tangas) 

tendendo que obsta a essa allegação e pro- 

va a que por excep, mtos juntos ao pro- 
cesso foi feita da pendencia de litigio sobre a va- 


tisdedo, mg nio day sporridasçe, pn vesu YA 


r estado em tempo, es 
marido eia apartada consi E pd a 
tanto não havida nem tratada por casada « 

que por m oque, n par da falta de 
prova da legitimidade getiva da recorrida, fez ces-| 
sar a legitimidade passiva escorrelativa da recor- 


rente, com adh na, as ord, 
div. de dit, dA do 6 do Taliedeia 1606. 
ta. mesma pninicada cor 
el pod êlação À natureza da déien, 
 CUja pu io é sproprição e | tráti que, 
rt tempo em que a lega 
Ro E tina, é de recair só sobre a ter- 
sam “do testador de que elle, como. onder: lo fica, | A 
pa ia. dispor como qui: 6 por elle mesmo 
ificada “remuneratoria de “Boecorras prestados em 


suas. molestias 
causa não (go j 
testador, co) 
que, ho ésth 
rida podesse pre 


Cide é ho 


O 8e vinvo ou 


do lbante a uma 
Ea nn 
E fosse, e sem 


P 
ado e ta 
po o BET E or des ão 
duzidas nm tes ou 
die AO O o oleo 6 | none as vio secs PRI Oy Pp E 
Pescrorpi nd pain Eita do acordão fi. pa) q » 

» Confirmando o de fi ato 5: e Srerdrraa & 
sentença A; | a só) sm a í PÁBIZ 3 Do Mexico dizem , E E 
tamento errada dw mesma ord:, mas p = 
manifesta violação: dns do mesmo liv. tit, 829, enipotenciarios inglezes foram presos, m 


SRP; e oltras, garantido a livre disposição da 


rça, é inseparavel e Ta a da ineptidão 


dom dit to al a especi a condição 
essencial Clogoa 
ser de quê  quam- 
do 


dades diria o im ser ni com 
es OL — 

“Attendendo que toda a questão de 1 
eirtEça Ang quo 6 previa o pri 


EA av are processo, se resolve es-| 
Ena seus effditos, em questão de jurise 


diação & competencia judicial e por tanto de valida- 
de ou nullidudo do processo, cuja definitiva decisão 
pen, tp peter, st 
supremo t le- com 


Pa Rvida lota 30 de cagar o 
ABS E 


Annullam todo o processo pela; inepftião do 
bello 8 Be falte: de legitimidade da pe o 
fendo ndo alegado mem provado ne condições comple 


"essa degitimidado segundo n lei, e por 
Um ficado litigiosa a sua qualidade pessoal de viu- 


va de Toji sei ein pro- 

va em col “E aa ar 
consequencia, noso Hiigioi l quo ha so- 

Eee ; inpelihai q 


meios dai 
dam pç seia pao pl Es 


aa instancia para os devidos ig 


AUD VA 


nal de Justiça, 16 dor Du= pre 
secretario, Ji daria! Córdoo era Branso 
À i 


- Relação do Porto 
BESSÃO DK 6 DE JUNHO 
“DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 

Appellações civeis 
“Jojo: Brandão de: Castro e outros — 


Ea Join 


Cal 
quef 


cegimd 


1 


Hoi 


Vianna. 


Ear E 


Et im da Costn 
aria po da 


Si-Juiz)o 


edro Lidia José 
ulher —Juiz Silveira Pinto, 


A Silva Perotra, 
Aggravos 


or 
ulher e em 


=ontra Domingas Alves da Graça, mi 
SU AS LA 


PARA O DIA 13 DE JUNHO 


de epi pisa am da 
ro, 


e ER e O M. PesContra de. 
Fronyama Anes; e otros. | de PRANTO] 
Bragança O pá AR ch sta do Mi- 


a 
zanda — Contra D; Ertsiia Rosa de Gouvêa o Cu- 


nba silos svisçaistes 
5 otra Maria Rosa. | 
nã da] 


vas é, 


o een 


HOOSRUNICADO qe se NE 


Hydropho! 


nt. PRE 
Diogo Qeório, natural daiiiobrigos (Ione) e 
aa vida Inboriosa e honrada, é hoje apenas 
[um nome io Eua lega a viuveze à dai 


td; 
a mini 
reces aos sea nem o erra a del 


a spaçra Y pena a mani- 
festação d pr ha dias se 
apresentára, pao CET le se o rompimento 
das veins — triste mas unito recurso, de resultado 
mais triste. | 

Negn-se n penna; a archivar mais de um des- 
[a ER que confrangem a Eaoe só de 
imaginal-os, a ta o toda a pu- 
biicilade não Basta a Ae de Pre E 
Carcieiro, 7,de junho... 


(108) 


NAS 
- Folhas dé Madrid (de e z 
de junho, do ih PLA Je 
junho. 68 “.F UTLONOLIJA 


Dexpachos K náo Jorn 


URINA. e Garibaldi cs uma; confe- 
rencia'com o general Sanfrond e assegu- 


e estrangeiros 


se que ferindo à desaardo er havia em 
te | consequenci metade rescia. 
=| Garibaldi não q MN E) to, epor 


tanto não se verifica a sua annun 
SE re EP 


ini in- 


terpellação, 21, (1 CE 4 
LONDRES 1. — As noticias de Nova- 
alcança: O presiden 


ho jit, pisca pit AP DLDeN » declã-| 


row á assemblea legislativa de Virginia, 
não retirava, as suas tropas d'aquelle E: 
do. ; Acerescentou que: se Richmond chegas- 
se a cahir em poder dos federaes, a guer- 
ra poderia continuar durante vinte annos 


elo | no territorio da Virginia. A povoação de 


pise pre sentimentos OR 
fayoraveis dos -fusionis! ” 

EE e 
que o Eleitor se fecho aceitar a demis- 
são dada pelos ministros e 5 directores 
gerues: dos ministerios: “0 gabinetes actaral |V 
og lados no poder 'só-até' 4 formação do 
ue, bn stituiro ly 

Bai TO stonioc de nojo] 
que aqua desalujow 08) mexicanos no 
dia 28 de abril das posições que occupavam 
nas' montanhas. Os mexicanos tinham 6:000 
aneis e 18 peças., e deixaram em poder 


El a Cia ia 


2 ferit 
O almirante Juricn, que volta para 
França, escreveu no dia - TO de maio, q) 
o movimento excitado pelo reembarque pre. 
mattúro idos hespanhoes se tinha acalmado. 
sa exe e de E es sore sado, 


e o o ço EAD 


tropas francezas.2 “U NIE DasEimas 4d 

-— RAGUSA 2. — Detvisch-Pachá recebem 
reforços e marchou para Balika. O general 
desejá chegar a Niksich, quattnito os desfi- 
Ra do 3 uga. 


'URIN : ES e fo a ne 7-s€ 
aan a a ati os Cone) 
solemne, e nim d'elles' pi ls pçs 
E u E a urso, atac 


& rmações é reienço ef Cheia 


att edad [) ati 
ig 
oa pd ubl EE na MOR 
o general 
Entrevista com Gaibal fi 
iu gimo sensa o. 


dade das 
RIZ 2. — Ansoguraiso dA o coneul 


trnctados 6 conduzidos no quartel, gensval 
mexicano, 


; ie SPO 
do ta- 
dos ro alo 4 BE o? 7 
o Ad incoln. ia E aa armas 
50: e BU 
EA AIR DA DRT 


e em Richmon: 


ERA Modhasg e RR pefriahigde 


CR UR Êta STA 
asa ERRO bb ão RA da 


eostahd 


dos francezes col o mar. 
LONDRFS' 3.— Ha noticias dé Nova- 
York de 24. 


(0 «Cómmorios diz fe & duvidoso que 
a guerra termine este verão. 

O municipio de Norfolk -negon-se a pres- 
Velo | tar juramento de fidelidade. 

Ls RES 3. — A camara dos deputa- 
dos ul aj moção apresent ad a ue 
a Inglaterra reduza os seus armamentos. O 
ministerio que se tinha declarado contra É 


|la, tinha feito disto questão de gabinete, 
3. — Aprêsentou-se nas camaras | q, 


'TURIN 
uma lei de associação. 
Garibaldi Fometion á camara uma carta 


os debates sobrea tentativa contra o Tyrol. - 
Garibaldi na carta que dirigiu 4 camara 


na fronteira se exercitavam no uso das armas) 
'e não projectavam nenhuma expedição contra 
a Austria, concluindo por exaltar e recom- 
mendar de novo o armamento nacional. 


tado ús promessas feitas ao pantid neção 
de AS armas e dinheiro. AS a 
*| formação d'estas expedições, « que não deviam 
“| dirigir-se agora contra à Austria: tambem 
aceusa à minoria o governo de se ter opposto 
& realisação da expedição organisada em Bres- 
e ara ganhar o apoio da maioria e arran 

rJhe uma lei sobre associações politicas. 


mento de todas estas aceusações. 
| Continta a discussão. 


A seguinte nota fi dirigida pelo conde Rus- 
sell a sir ne, Wyke, mini rimglez no Me- 
xico para apj RE rag Es roceder tio rompimento 
da conferencia e Sesi poz termo á 
conjunta das tres pa Epa republ 

* « Foreign le mai 


eia Made 8. -M. oxamino 


. 


E 


% Air yrannia e da violencia se tornou duplicadamento 


RESa a sua resolução hnmutavel de não tractir 


ia Pósistir eto!| 
est pah nas 
po de ter 


o 


na As situ a 
a ços Bancks, foi, devrota- 

da pi orto- aaa gar frirdeo N 
PRI 3. — As noticias do Mexico al. 


lo que os vo! os ( de Br Ber: CA é habote Garrett, 212 metr. /enb., 
rca E SAR ir o “Pyrol. Eis Ú Plcap. Oliveira! eo o 
Amanhã continuará, disp sobre os ! 
acontecimentos dé Bei BAN Via 


1 !PURIN 4. — Continuam acaloradissimos | 


* | dos deputados diz que os voluntarios reunidos |. 


— A-minoria-aceusa-o ministerio Tr ter-fal-) 


eo governo repelle com energia 0" Pen 


| ditada de Orizaba, os vos- | Lei 


narem marchv 
en de la El Yo» 
“vês 6 o gene E oi ereis d'opini- 

commissarios “mexicanos 

ter lugar em Orizaba no 

paes: O primeiro refere-se ú protecção dada ao 
dencrl Almonte pelo exercito francez, e ao pedido 
encia foi assim estabelecido por es Dubois de 
Saligny, na conferencia de 9 A'ubril; 

E do qro dim E 
possivel negar que o objecto real é principal 
dep obrigar á observação dos a ue o sys- 
tema de temporisação e de 

Qu 


d'ama p os ejda 
RA Feobr 
quanto que 
âo que não havia rasão para receber eEnês 
iss a 
“AS divergências de opinião entre os commi 
rios parece que asseutaram em dous pontos prin 
governo do Mexj to é que elle fosso 
eenvindo para TORO A A 
« M, de Saligny, insiste no ponto 
da. 
venção era obter entisfação dos ultrajes nceuilta. 
dos sobre os “estrangeiros pelo governo mexicano é 
foi condêmnado pelos PS 
iamos, tanto ais que o reinado da estorsão da 


oppressor e pune a situação dos estrongeir os com- 
letameute intolern u6 às provas d'e 

Wee px pa LP E eh 
vam de qu E actitude, das forças alliadas 
cin“ter excitiudo o FERRO] redobtar em múdrei 
que pela sua parte declarava formalmente que ay 
tractnria com tal goverho, e que à sua opinião bei 
reflectida , era de que se devia marchar sobre o 
Mexico. » 

O governo de 8. Mi-npproyi o vosso procedi- 
mento m'estes dous pontos , pois. considera que a 
Rresença do, general, Almonte no, Mexico ; debaixo 

ai prote: do exercito francez poderia com jus- 
tiça considerar-se uma provocação guerra civil ; 
so governo de 5. M; não pódia approvar uma me- 
dida com semelhante, tendencia na occasião em que 
o governo do Mexico era aquele com o qual os 
alliados tractavam negociações no sentido de uma 
Clio pacifica das suas desintelligencias. | 
overno de S, M. é tambem. de opinião que: 
feito bem uma vez que M. de, Saligny, de- 


com o governo do presidente Juarez, recusando à 
vossa assignatura 4 resposta dirigida pelos cominis- 
sariós francezes ao general Doblado e bem assim 
rompendo as Craft e pondo to á ação, 


“E BE RPG das ul Og 


sasse a qi im com a França, e Sóbretu: la> 


menta qi tags TRrA alisação dos) fins da 
to 


convença Bt do a ne poderiam 6 Conse- 
ligar ia Ri dia 


E 
Drs de S. M. tem todas as razões para 
estar tio das resoluções que tomaste. Appro- 
va às, opiniões expostas pelo general Prim, e apraz- 
lho Yêr que o procedimento do representante, de S. 
M. 6. tevo o assentimento do governo hespanhol. 
Não ha razão para estranhar o procedimento sê: 
guído: pelo governo ide S, M. Se tivesse. deferido pe- 
dir ao. governo do Mexico reparação pelos damos 
cansados nos subditos inglezes, teria dado lugar a 
ilus as queixas d'aquelles que tem direito 4 proteção 
» M. Se tivesse obrado separadamente por sua | 
E e recusado o concurso só da França e da 
Hespanha provocaria a irritação nas relações e tal. 
vez collisões entro as forças militares e navaes das 
grandes potencias europeas. 
Por ontro lado se mostrasse invencivel tépu- 
gnancia à tractar com o presidente Juarez falta- 
ria aos respeitos devidos H 


mexicano. EE à, dé BM fito 
nto 


Se o 
difforente do q dE RR “correria “o 


1a episode 
Bretanha e da Praça. 


procedime 
Bo dia 
cá! Hs ni 
ti 
as bveros a Gui 


risco, de maior: 
gi ngatnia 
que o governo de S. M. de) o a petit 
eai pia dos 
cezes não é isso motivo” do ea raquecer às ro- 
s da Gate, 
0h 
. 
“TH 


= 


s 


4) 
UO 290 
1 + Alfandega do Porto 

eceita da alfandega do Porto de 1 a 


tm DAT SD 
6 13095 
LUTAR! Ie AR 


Despachos de R/2 AN AAA 
“o Junho 7 
“RIO DE JANEIRO. Na galera Mnria, A. 
Neves; 1 caixão com' panos de nho; L. S. Pinto, |, 
S/a p'pas com vinho; d. . Guimarães, 1 pipre 
quinto com dito; AG da Silva, 15 ditas com dito; 
M. Sogres, 40 ancoretas com azeitonas; J. V, de 
Arnujo Veiga, E pipa com vinho; HG. Pereira da 
Silva, 10 pipas com vinhoy 4. R Vianna, É caixão 
com livros i impressos; J. Pp, Guimarães, 2/; com vi- 
nho e 6 caixões: com dito engarenido; L. de Souza 
Pinto, 3 barris com vinagr 

IDEM. — Na barca “Rocha, A. D. de Olivetti 
Gama, 4 fardos de cordovões.: 

BAHIA-—No palhnbute Garrett, J. P. Pita 
Juni, 2 barris com presuntos 

MARANHÃO.— Na baren Brilhanto , MP; 

Penna & 0, 20 barris com azeite. 


4145970 
465825 


80 feixes de canus; M. Campolini, 2 barris com pre- 
sunios, 

LIVERPOOL. — No vapor Frankfort, 
Smith Son & Johnston, 8 
avarro, 48 enecas com 
com vinho; J. Cassels, 17 snecas com là; Pinto & 
Rocha, 100 snceas com algodão; 6. Aguess, 13 cai- 

ões com ovos & 200 restens' de cebolas; M. M. de 

-Oliveira Mottn, 9 enixões com laranjas e 5 cnixas 
com' ovos; €. Gov erleyy 4 cnixões com; vinho engar- 
rafúdo; A. Ji P. Sontes, 10 enixões com ovos; 5. 
8 | Whistler, 15 caixões com vinho engarrafado ; J. S. 
Johnston, 29cnixas com larmnjase ô ditas com; li- 
mões. 


feto 


Completa descarga 
Junho 7 
SONDERCAND — 
ULL 


iguc Henriette. 


las: 
ion OLEO 04 so » cap. 


Contente. 


Generos (despachados, Para.cnaumo 


Assucar Poti ttas snecos: 
“Arroz — 323 suceos 

Farinha de pau — 2 barrieas. 
Algodão em tama — 166 saceos. * 
Aguardente de cana — 2 garrafões. 
Dita estrangeiva—12 pipas.” 


Ji 


EM 
Movimento do: 
ardy 


ney 
OM e aguas 


pois 7 


y Litros: 
Maarsanoo xa merqno 
Vinho » 259912,00 
Aguardente. 1805600, 
e dg [E CN 
Vinho maduro. o 546I6,16 
Dito verde. . 147502 
Em Villa Nova W 
974352 
psdntotino Gis Dinoinição 
Vinho.. 67698,00 
ui 
rtugal 
sb & AB ARtERAL 44:9122) 


Resumo do sivo do Banco des Portugal 


dp 


a 
um dim 
ACTIVO 

Dinheiro nas caixas, e nas agenci 


A a 
csJh é 


ay 
1416:8093158 


| | Bda: 


Hedsad 


Joop dee do povo |8! 


“optado! por um |' 


adia ta malla es pnasageiros. 


PARA!= Nó patacho Bon Novn, J. D. Simões, | C* 


ferem 
restimos o 


pi pi ré 


9 einaont 
0008000 
403150, 
“es60o 
1.060:8375583 


fado dei di da Pebládo 
Acções de bnrico é companhias, idem 
Credifos! sobre 
Moveis e machinas. 
Efieitos depositados. 3 
Gastos, e -varios encargos a Passar 
para ganhos e perdas ' 


EEPEREAU 


19.953:7863098 | 


PASSIVO mp A 
Gupta 
tas nico rt Lobo 
da SS RP SEP VAR ERP gh 7 


Dégosttosi bááai ris D75:8768600.  2/863:981 SAE 
Credores de efteitos depositados .... 6.829: 1038965! 
“Pransferencias de fundos . 6: , 


Notas do ba Liisl 

Debitos a di ral ras 
Dividendos ars 

Varios juros e Jueros à a possa 


gúniios & perdas. 
s 


“ Baneb-de Portugal, em 4 dê jumho de 166 
Os dirdttores, Antonio José Pereira Serzedello — 
José Manoel Leitão, 

Está conforme.—Repartição do comercio € in; 
dustriá em 6 de junho de 18620 chefe interino dn | 
repartição: José de Torres. 


Praça de Lisboa e de junho 
enmentisçÕ EE fd q 


Lisb 
dem; no dia 6 TG6R9IO | 


Cotações ómei 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 
tre de 1861.. ee 
Coupons idem. 
Certificados 
Titulos E d 
tigos). 


nen, ge = 


55093074 de El-Rei o Sen 
6.829; HOSdMET ato vei victor Manoel, a priniceza Ma- 
ria Pia, e acer: scenta, que este casá- 


"roonoonsnde Lê mosto é co RESPONDEN 


Far CRCAIEDAE 


"cão de direitos tinham seguimeni 

respondeu que ficavam: adafádos 
À INDEPENDENCIA BD res 

uma carta de 'furin. 

de maio. ass: úrando. o ci samento 

TD. Luiz com a flua 


mente tem relação com projectos po- 
|líticos. 1 

Esta noticiwe a actual situação 
póuco pacifica aé Portuga serv) iram 


PANHA para chamar anttenção do go-, 
verno hespanho! e pol-o de aviso so= 
Drétaes ncontetimentos. A cones | 
PONDENCIA DE, MESPANHA , chegada | 
| Ro tem fez aqui alguma, impres- 
*) 


: z ! 
IDEM AS 10H. E 30). DÁ MANHA 
vs Acaham de embarcar no Caes do 
Sodré as irmãs de caridade e Padres 
Jazaristas, 

Acompanham-n'as para França 
pvinte irmás de caridade portugue- 
zas. Ficam só às írmãs francezas e 
urk padre pará 6 servico do nospitái 


ant 4 


o governo « deu as. providencias 
para evitar, daalquer motim. 


O ministro francez. assistia ao 
embarque. . 

As irmãs de caridade e padres Ja- || 
zaristas foram todos em carruagens, 


Houve perfeito socego. 


º ERomonrogar att drsa 


Pg 


PARIZ 3: Estão bIogucados 
esifuádra franceza 04 pórtos de Tam- 
pico e Alvorado no Hexico,' 

Ratazzi continua as negociações 


icar R 

terio i ano obteve um 
nfianç. riamentar por 
ontra 


Bolsa de Pariz, em 6 de jar 
270,30 — 44 
“Bolsal 


dos de 92 a 921/,. 


oo PARE, MAREEUMA É | 


tus MAL 08. O 


Fóra da barra, não se avista embarcação 
uma. uogra 5 5h iensse 
O vento é N. (brando) e o mar bom. 


Ao) Gérai) Lieritom Zito SRI, leo 


Trimnpho e a rasca Conceição RR 
& pariy) 


Mon o dn 


o N.o EP Ni ARA 


óp e. francez 


rd cat ut. 2 2a 
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' Porto 7 de Junho 
NTRADAS x 
LISBOA, Idiaç— Vapor Lusitania. 
SANIDAS. 
FIGUEIRA: — - Cahiqu 
mestre Fernanites, las! 
PLYMOUTH. —E 
ckyham, vinho, 
TERRA NOVA. — Escuna ing. Memento, cap. 
Donsley, sal. : 


scuna ing. Fame, cap. Bu- 


mestre Henriques, pedra de cal. 
IDEM, 3º dias.— Rasca Maria, mestre Ribeiro, 
pedra de cal. 
“VIANNA, 3 dias Rástal “Aninunciação, des 
tre PRCRU Ra fe)Lid coNdd JH + 
EÍRA, 3 dias. — Hiate Prótector, mesti 
Silva, pedra de cal. 
A IDEM, 3 di 
eyes, pedra de 
LS 


Hiate Dous Amigos , mestre |, 


tao trigo e encommendas, 

HAVRE, 10 dins.— Hinte Nerto, cap. Almei- 
da, fazendas a J. B. de Castro & Cr 
BARCELONA , 36 dias. — Hiate Providenciaf 
np Pereira, agnárdente e chumbo, asp. ar 


ret cap. Salo, agunrdente 'do si 
RIA NOV AD 15 dias Brigue in, 
pr ep Golo cla, a H. Rôop, 


veNoráália deibhttsido algumas 


E 


ad pd 


Santa Ama e Gloria, | 


FIGUEIRA, 3 dna Ria Nova Sociedade; k* 


OA, 7 dins.— Hinto Valente 2.º, mestre | 


CO VALENCIA; E2A io — Patúcho: der Bella - 


“os 


FR LITRERARIAS 


IA 


2a volume é feita pelo |“ 
uza é Oi 


PRO gi ga 


? volume já E o custa 240 réis 
EA d hifivfnigia ae dd E 


rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. E da 
Silvachã ri «do! Alnádas oHAaN 14 


MBRIRE DE VEUVE MORÉ 
LES MISÉRABLES 


H 


EO 


TOR. HUGO 


1 ro o. e ET 3. e PARTIES 6 VOL. 8º 
: g00 à RÉI 


Missal romano 

a edição da imprensa 'macio- 
+94 nar'do Lisboa. - 
Diccionario Bibliograpco 


“ Portuguez 
b VOLUMES........ 74200 RÉIS, 
(ACHA-SE NO P) 9.º voLune 


E) 


ELHT 


é 


“Pauta: Geral | das Alfandegas. é 


ilhas “adjacentes 


VA EDIÇÃO ORFICIAL 


DEM-SE na liviaria de ASabiátho APrda 
a, run do Almida n.º 
(1674) 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


[as adro ER O OR é ,8 Wed E 


de Lisbua, 


pos] 


80.» Em Londres, o vapor Queen, de Lisbon, 
28 ” ad Helyõet, o Kleiukinderen, de Lis- | 
op. 
samiDas 
30 de maio De! Londres, o Scorpion, para Lisboa 
ete, 


PASSARAM O SUND 


27 de maio O setas Perinu fita Figutita 


MILr ORD; 30 de maio. Estisejo Pando; gt 
Campos, procedente de New-York. 

ALGOA Bta 
1.º cnp. Veiora (? Vicira), procedente de Pablo Buy. 

LONDRES, 30 de maio. —Curregam pura Lis, 
bon: Busy Bee, Linda, e Vapor Amazon; é purao, 
| Bbrtogo Vapor Iberia, 

Lain, carrega para Cadiz, 

MARSELHA, 29 de maio, 
. | btt, o Teresa, cap. Dolivara (2) 

HAVRE, '30 de maio. —Carrega para Lisboa, 
a snhir em 1 de junho, o Alice; e parro Porto, 4 
sabir em 15,0 Sunta Cruz, jj ssg9io 


Shu pora a Bar 


emb 
— mm 


Telegraphia electrica 
(Dixigida 4 Asguciução Comnercial) 
“Lisboa, 2 de junho 

ENTRADAS - 
PORTO, 17 horas. — Vapor Lisboa. 
ALEXANDRIA E MALTA, 8 dis: Vapor | 
paq. ing. Egyptian. 


BARRA'DO PORTO, “Vico"E SOUTHAM-|| 
PTON— Vapor pag: ing. Alhunbrt. 
SOUTHS HIELDS.— Burea ing: Ganges. 
| MARSELHA — Barca braz:“Pravinta. 
CARDIPE —Brigue norucg. Skandinanvian. 


WALARDINGEM. - Galeota holl. Koxuphan- 
del Zecrant. 

PORTO.—Barea Ferreira Borges. 

LIVERPOOL —Vapor paq. ig, Egyptinn. 


A' ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 
Ao Commercio do Porto” |- 
(Po nosso eprrespondente);- 7 


am ainbo Dido o smsosorsCesar Cantu 


7. de abril— Entrou o Ribeiro |, 


Historia universal 
DESDE 08: LEMPOS; PRINT NOS AREASÃO 

CHA-SE completa esta interessante obra em 

12 vol., com estampas, preço 188000, réis. 


Vende-se nã livinrin de, Jncintlo A. P. da 
Silva, rua, do Aliada nº 184 
(ars) 


As MINHAS PR ÕES 


SILVIO pita 
Nova versão portugueza 
Assigna-se para esta ndmirayél obra, que se 
publicará” apenas hajr numero de ússignnturas que 
cubra as despeziis de impressito, mn Toji do ênca- 
dernador José Gomes Viunna, na da Ferraria de 
Buixo n.º'186. 
Preços por assignatira! 
Avulso 


o MVRARIA DE VIUVA MORE 
AS TRES IRMÃS 


400 réis 
600 


Romance por Camillo Castello 
g Branco - 
12.º pe 324 paginas — 500: néis 


1 voL. 


Rae ) 
de James Dawson Harris ge 6.º 
À arrematação que está anmun- 
ciada para o dia M principia ás 4 
horas da tarde: e não às 1H da ma: 


ha como se anmunciou. 
ironia vo 1(1693) 
A calçada da Esperança n.º 29, vend 


AN so, Aguardenta do, hy canja do Paraty, 
muito superior, à 800 is a garrafi a. 


FISBOA 9.ÁS MB A MAI 


apel réis 3358008200 -, ST 
irao dos lescontadas, tomadas é trâna- 


apo pad o Mondo 
Peão ii 


dos esgmoT sb ei sã (1,556), 
5405 05/(+)? 10 numero idiviCorrespondenciasde Hes; 


mm de; t”) E 


(1607) po 


Jeg| Musas RrJrS ASA 


a SR de 


us amigos e a to- 


linieto“obsequia: dé assistirem ântátilia 
do corrente, ás Ave-Marias, na capela | 
Almas de Santa Culhavina ao responso “de 
sepultura “de seu” murto” presado “esposo, 
filho e ivimão Froncisco Arthur Marquês de, 


Eigueirado rogam aos 
asas 


8-| Piglieiredo a quem Deus foi servido chi 


ga trótinsiod fra 


nar á Sta divina a 
já'se 'confassamo 


ANTONIO ns nt gs E ira não lhe 
sendo possivél [a dóter pessoalmente 
actodos os ill MoS sms. quo “lhe “fizera 
a-graça de assistir ad enterro de sia fil 

de menor“idade, Silvina ha! nionite da 31º 
do passado, na igrejv de Nossa Senhorwde” 
La agradeco por esta fórma, e com «s> 
pecialidane 4 exc.ma meza da mesma à 
que generosumente compareceu no “mesti [U 


neto, Protestandoa todos sua eterna gratidão. 
dl 
A caridade p 


caridade publi 
Fº NANDO José de Ta o hMala enia 

pessoas eim enjo eoração gentdo 
bemfázejo encontram ecco às v0zes da des, 
graça, Luiza Maria de Lima, moradora. e 
rita da Madeira nº 145, ue de à cha en-, 
trevadi ha tempo, vivendo nó mais dejlbri RR 


tél estádo de miséria e abandono eso) ido | 4 
os horrores da 1 fome.” > 


Inomuisol 


Sociedade Lotérica 
AMBICIOSA 


OMPROU, da Jo emu de, sa ex 
trahir” nó “dia ET li rdraca 
boi, “6 ilMCtÁS 1. 88 úicjo AN mus Br 
e-dous quartos n.º 8201 é 8671. “Tamo 
bem lhe pertence dons deciimos ti “8 EIPIEN 
e 24246 da extracção que se' Hificará! em” 
Lído corrente, em Madrid. quo 

— Peito Ode junho de 486 enlovg 

1 (16ssy 


onte ob 
bilhete, 


Eua CO DPESA um PET sd 
n.º 3:201, um «dito dy 70 mm, 
o do n,º.883, umdito dos, ?/867, «ums 
dito do, »; º.876,8 dous ditos do; n.º, 804,7 
da loteria de Lisboa, cuja extrueção deve 
ter lugar no; «dia 10, do corrente... c57 


21 51 (1690) 1 


JEM! achasse unia é pniseira de Otro que 
“perdeu no domingo 8 de Junho, de 
indade até dovu 
de Cedofeita, ea queira entregar, faile 
rua do; Bomjardim, n.º 278, quer recoberá, 
alviçaras, choro A6SMD 
Eee Eb + z 


Alviçaras 
UEM achasse um alfinete! de duyo ileisdo” 


se 
arde, desde a praça 


rendos 


O Carvalhido até Cedofeita, é q queira 
entregar na tua de Santo EL gd n.º 40, 
tecdbera! ulvioaras. ae o9a) 


ATTENÇÃO: 


» eclustidgua 
rua. de, Cedofeita, n. O Má e 96: vens 
dem-se toalhas de linho de diflerens: 
tes tamanhos o tambem se fuzem/ a feitio. 


Tudo, por, preços commodos. 1 
ia Y (1686) 
o 
os e pi 
do Santo, 
Antonio no A ve to ando alo, S. Sec: 
bastião, acharão um. mento d 
chapéus [ 


zendas. , 

No Porto 
so guto 
19 a 


o Rê 
ong Ao d 


“Manoel dos. E 


“+ emma do MURO à Pini pi 


s nizong 4 
pis, a "uma porção, dg; rob=s 

anti= philitico de Lafvcteny em sgar- 
rafas grandes o em meias. gurnafas. Este 


rob é hgitimo e f “arrematado pelo an= 
nuncionte em praça publica na alfande- 


ga d'esta cidade; por isso o vento p 
preçol niailo “cominóio nos a Rino 
|| vós *erpharmaceuticos “iatibe “ebtinha, 


a vender bichas" Pera “san 
burgo. desoemiasiiat 
pala, comandos, 


- Pesos do novo syate- - 
ma, rua, de 8. João n. 
116. 


Deposito de” 0276 


ODRIGO Pereira da Criiz, 
rua dos Caldeireiros n.º 9, te 
volana dos Açores, ros A Ba 
qual gogante, sujeitandos: se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do objes, 
elo; vende por preço rasonveis. 


RR ca 


1 ab 


“Junior doC.º, 
ijolos .cefencianios muito su=, 
periotas nos inglezes, pelo preco de 354000. 
réis-cada milheiro, postos emo Villa Nova. 

(1150 


vendem, 


de Esto: & 6.º rua da Reboleira 

* nº 49 teen para vender tijolos  vefra- 
etarios do dilferentes dimenções, qualidade 
muito superior por preço GEç809000, réis” 


B. 


aa 
“A caridade publica 

Done ob Re 
casado dinda das 


tempo 


cada milheiro. 


entravhdove «con duris' fi e 


RS ape ingéme este despacho é; que deve che 


pr >igs 
e: Vea 


roga noshemfeitores que'o 
um emula, 


- Alfandega ) 
Nº dia 13 do corrente se abre o paga- 

mento do juro do actual semestre ás 
inscripções de assentamento, começando pe- 
las relações de n.º 1 a 200 e coupons até 
n.º de recibo 107. 


VIOLANTE de Souza agradece por este 
* meio a todos os snrs. que honraram 
com a sua assistencia 0 acto funebre que, 
por alma de seu presado marido o snr. José 
Joaquim de Souza, teve lugar na noute do 
dia 31 do mez findo, na igreja dos extin- 
ctos Carmelitas, bem como ás pessoas que 
procuraram saber da sua saude durante a 
sua molestia, e protesta a todos a sua eter- 
na gratidão. (1683) 
ESTAS OSC 


Administração central do correio 
do Porto 


Nº dia 23 do corrente, pelo meio dia, 
"se receberão n'esta administração lan- 
ços para a conducção das malas do cor- 
reio entre esta cidade e 0 Pezo da Re- 
goa, em carros, e com as condições que 
no acto serão presentes e que podem des- 
de já serem examinadas por quem o pre- 
tender. 

Admnistração central do correio do 
Porto, 7 de junho de 1862. 

Manoel Joaquim Lobo. 

gatldres a (1684) 
FALLENCIA DE MANOEL RODRIGUES LIMA 
TPENDO sido, pelo snr. juiz commissario, 

designado o dia 21 de junho pelas 
12 horas, para se proceder á verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, o cura- 
dor fiscal convida todos os snrs. credores 
certos e incertos a se reunirem na sola das 
reuniões do tribunsl do Commercio mu- 
nidos dos documentos comprovativos le- 
galmente selados.” - / 

O sollicitador —c. 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS é C.? 
PELAS 41 horas do dia 10 de junho, no 
« Jargo; da Batalha n.º 73 a 75, se ha- 
de proceder á venda, em leilão judicial, 
de uma rica mobilia de pau preto, mo- 
gno, etc, roupas, machinas, tapetes, fazen- 
das, pratas, uma selecta livraria, uma ri- 
quissima collecção de vinhos que compu- 
nham a garrafeira, quadros com pinturas 
a oleo de afamados pintores, o que tudo 
assim como as suas louvações constam dos 
autos de' fallencia de que é escrivão o do 
Tribunal Pacheco, e de que se publicará 
lista impressa. 
Não se concluindo, continuará nos dias 
11, 14, 17 6 18, pelas mesmas horas. 
O sollicitador C. F. P. Felgueiras. 
(1598) 


A Camara municipal de Villa do Conde, 
authorisada pelo conselho do districto 
vende em hasta publica nos paços do con- 
celho, no dia 15 do corrente mez de junho, 
pelas 9 horas da nianhã erdias immedia- 
tos, os fóros e respectivos dominios directos, 
que possue nas freguezias de Arcos, Arvore, 
Azurara, Bugunte, Canidello, Ferreiró, For- 
mariz, Fornello, Gião, Junqueira, Maciei- 
ra, Malta, Mindello, Modivas, Outeiro, Pa- 
rada, Rio-nau, Sanl'agões, Tongues, Tou- 
guinha, Touguinhó, Vairão, Villa Cha, Vil- 
la do Conde e Villar; pagos por diversos 
emphiteutas, cujas avaliações se acham na 
secretaria da camara e serão presentes no 
acto da praça. 

Villa do Conde, 2 de junho de 1862. 

Por deliberação da illm? camara. 

X Manoel Antonio Pereira, 
Escrivão. 


P.P. Felgueiras. 
: (1510) 


(1676) 


Nº dia 20 do mez de junho, na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
tem de proceder-se á arrematação de uns 
bens na freguezia de S. Thingo de Cos- 
toias, concelno de Bouças, de natureza al- 
lodiaes, os quaes constam de casas sobra- 
dadas com lojas, eidos de gado, cosinha, 
coberto, eira de pedra, cortinha com ar- 
vores de vinho e fructa, ramada o poço, 
um grande campo de terra lavradia com 
uma grande bouça de malto e pinheiros 
contigua, e outra bouça mais pequena. To- 
dos estes bens no lugar-da Fonte do Cuco 
e proximidades. E mais um campo de terra 
Javradia no lugar de Costoias, proximo á 
igreja da freguezia. 
s titulos podem ver-se no cartorio -do 
escrivão da praça — Lima. 
, (1579) 


Sociedade commercial que n'esta praça 

girava debaixo da firma — Cunha & Mat- 
tos — foi dissolvida em 26 de abril pro- 
ximo passado, pelo fallecimento do socio 
Francisco José da Cunha Guimarães, fican- 
do todo o activo e passivo da mesma a car- 
go.do socio Manoel Ferreira de Mattos Gui- 
mardes, que conlinúa com o mesmo ne- 
gocio debaixo de sun propria firma. 

“Porto, 4 de junho de Taca. , 


(1656) 

A viella do Anjo da 
“Guarda n.º 28, ro- 
side uma senhora que se 
promptifica a ensinar a 
bordar, fazer flôres e fi- 
nalmente todas as pren- 
) das que deve saber uma 
menina de educação esmerada. 


(1589) 
RETENDE-SE para uma 


cusa nas visinhanças d'es-|. 


ta cidade de uma senhora prenduda para 
mestra de meninas, sabendo tambem to- 
cer piano. Quem estiver nas circumstan- 
cias dirija-se a A. T. Glamo, nã rua do Al- 
madasn.º 13. (1477) 


VU” senhora viuva e que tem para cima 
de AO annos de idade oferece-se para 
governante de uma casa de familia ou para 
outra qualquer occupação para que esteja 
habilitada só ou juntamente com uma fi- 
lha já mulher e prendada. Dá abono ao 
seu bom comportamento, tanto civil como 
moral e religioso. 

na calçada do Corpo da Guarda 
º andar. (1658) 


Hospitalda Ordem Ter- 
ceira do Carmo . 


Ks- RECISA-SE neste hospi- 


tal de um enfermeiro. 
E (1529) 


do Porto | TRACTAMENTO DE DOENÇAS 


4M 1858 abriu-se uma casa em Lisboa, no lar! 
go do Monteiro; ú Estrella; com o fim de re- 
cober.e tractar doentes de ambos os sexos. Esta 
casa é conhecida com o nome de «Casa de Saude», 
Apesar de ser uma novidade em Portugal, a «Casa 
de Saude» tem recebido um grande numero de 
doentes, tanto do reino como: do estrangeiro, 

A maior parte, dos snrs, facultativos de Lis- 
boa alli teem visto doentes; e todos attestam que 
o serviço da «Cnsa de Saude» está perfeitamente 
montado e é excelléênte. ' 

A «Cnsa de Saude» tem todas as condições 
hygienicas que -a sciencia aconselha — excelente 
local, boa exposição, todos os. pastos independen- 
tes, bem claros e bem ventilados, jardins, quinta, 
ete, ete. Durante as ultimas duas epidemias, que 
assolaram a capital, nem um só caso' se manifes- 
tou n'aquelle sitio. 

- Todos os quartos estão mobilados com esmera 
do aeeio. 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
* d'Além, em Villa, Nova de Gaya, de 

lotação de 887 pipas [ás duas), com sua 

tanoaria e agua de bica. 

| E livre de-cheias e sujeito a pequeno 

desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 

do Calvario n.º 62. (3649) 


RETENDE-SE comprar n'esta cidade uma 

casa com quintal e agua a correr; quem 

a tiver e queira entrar em ajuste, o póde 
annunciar nºeste jornal, para ser vista. 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ECEBEU um lindo sortimento de ,ta- 
peles aveludados para forrar salas. 


(1662) 


(1606) 

A Pessoa que quer comprar nesta cida- 
de uma casa com quintal e agua à 
correr póde fallar na rua de Miragaya n.º 
203, 2.º andar, onde se darão todos os 
esclarecimentos. «(1670) 


Ha grandes salões e um gabinete de leitura. 

-"O facultativo director (na parte technica) da 
«Casa de Saude» é o snr. Arantes Pedroso, len- 
te da eschola medico-cirurgica de Lisboa, socio 
efectivo da academia real das sciencias, e facul- 
tativo do hospital de S, José. à | 

doentes que quizerem ser operados ou tra- 
ctados de qualquer doença pelos snrs, fncultativos 
da “«easa», pagam sómente 18600, 18200 ou 800 
réis por dia, seguudo a ordem do quarto, receben- 
do da «casa» tudo quanto precisarem. 

Aos doentes que quizerem passar na «casa» o 
pêriodo da convalescença se fará um abatimento 
rasonvel no preço. * 

Permitte-se- que os doentes se tractem com 
qualquer facultativo que não pertença ao estabe-, 
lecimento. ; 

E' permittido aos doentes pagar sómente o alu- 
guer dos quartos, fazendo-se-lhe conta separada de 
tudo o mais que requisitarem. O . preço do quarto, 
cama e luz, será de 240 e 400 réis por dia, 

“A «Casa de Saude» tambem recebe invalidos, 
que queiram ter alli residencia permanente, por 
preços menores que os estabelecidos para os ou- 
tros doentes. « 

Permitte-se que residam na «Casa de Saude» 
às Dessons que. quizerem acompanhaz os enfermos, 
alugando-se-lhe sómente quarto, ou fornecendo-se- 
lhe tambem comida. ' (1536) 


Reboleira n.º 19 


VENDE-SE metal amarello e feltro ; para 
| forro de navios. (1421) ANovo n.º 42. 


VENDE-SE 


vv”! linda e grande quin- 
ta situada no melhor 
é sitio dos arrebaldes desta 
cidade, a 2 hilometros de 
distancia, com excelentes 
s casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 

Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 

4 quem convier-dinija-se é rua de Ce- 


dofeia n.º 113, (1403) 
Compra de livros 


OMPRAM-SE os tomos 1.º, 
2.º, 7.º 0 9.º dos se 
mões do padre Antonio Viei- 

- ra, da nova edição, a 18000 
5 — réis cada um, em casa de 
Jacintho A. P. da Silva, rua do Almada 
n.º 134 — Porto. (1663) 


E VENDE-SE um bom piano 
no largo de S. João 
(1577) 


À TUTELAR 


““COMPANIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
as ; c = 7 AUTORISADA POR | 8 E al da 
Decreto de 23 d'agosto de 1850,sob a protecção 
do governo de S. M. 6. 


Director geral D. Pedro Pascual de Uhagon | 


Capital subscriplo em 1 de maio de 1862. réis 28,576:3508850 
NUMERO DE SUBSCRIPÇÕES NA MESMA DATA 39,731 


É TÃO NATURAL A CADA UM O DESEJO DE SER RICO, que póde bem dizer-se queé 
este sentimento innato no coração do homem. A felicidade, alvo a que todos-atiram, é o fim a que 
todos se propoem , sendo a mesma felicidade o fim unico para que convergem. todos. os esforços e 
sacrifícios da -vida hunana, e o meio, sem questão, que mais de prompto e mais facilmente nos 
leva no fim das nossas aspirações, é realmente a riqueza. 

Diversos modos teem sido imaginados e até postos em “prática para a realisação deste primi- 
tivo desejo, e é certo que todos elles, conduzindo o homem ao mesmo fim, nenhum o faz com tan- 
tas vantagens e compensações como a TUTELAR, companhia hespanhola de seguros mutuos so- 

re à vida. : ' 4 

Todo o pai ag Tã o deve fazer inscrever o nome de seus filhos no numero dos socios da com- 
panhia TUTELAR, porque com uma qeatena quantia que todos os anos vá applicando, tirada 
do fruto dos suas economias, ao cabo de vinte e cinco anos terá alcançado uma fortuna para si- 
ou um dote para seus filhos, que por nenhum outro meio poderia obter. e 

UTELAR é a mais antiga de todas às companhias de seguros mutuos sobre a vida, es- 
[tabelecida em Madrid, e é tambem a ao mais vantagens póde offerecer aos seus associados, não 
só pelo grande numero de socios, ou subscriptores, que hoje tem, como pelo enorme enpital por él- 


les subscripto, muito superior ao-capital e numero de socios de todas as outras companhias. 


A SUA DIRECÇÃO TEM UM DEPOSITO NO BANCO DE HESPANHA, COMO FIANÇA 
PELA SUA BOA GERENCIA, DE CINCOENTA MIL PEZOS EM INCSRIPÇÕES DO 


|» JURO DE-TRES POR CENTO 


Em abono do que fica dito respondem as cinco liquidações já feitas e publicadas, pelas quaes 
so mostra que algumas d'ellas deram ainda melhores resultados do que os offerecidos na tabela de 
probabilidades, que em seguida se publica, P: 

508000. réis, pagos nnnualmente, devem produzir em metal sonante, segundo «e vê 
tabelln, publicada, quando se estabeleceu a companhia, o seguinte : 


da seguinto 


a + Em 5 annos Em 10 aunos Em 15 annos Em 20 annos Em 25 annos 
Por um menino de Ídia a 1 amo 


" » de lamoa 2 » 
” n ide 2 » a Bo» 
ae » de 3 » a 4 
noob 0 ly do 4 4 nl5 
Por uma pessoa de 15» 9.20 

» » de20 » a30 

» » ded0 » ado 

» » dedO » -a50 


Aceeitun-se subscripçõe 
que se subscreva. 


que as preferirem de cinco em cinco annos. 


AS LIQUIDAÇÕES ANNUAES CONVEM MUITO ÁS PESSOAS DE IDADE MAIS AVANÇADA 
E QUE DESEJEM TER UM BOM RENDIMENTO ANNUAL, SENDO O MELHOR 
» MEIO PARA ISSO AS ENTRADAS UNICAS - 


A mortalidade é a fonte da maior riqueza da compinhia, o corno, desgraçadaménte, a morte é | 
certa, certos tambem devem ser os benefícios para os socios 'que sobreviverem. 

Além d'estes bencfi tambem os capitaes, em consequencia de sercn empregados em titulos 
de divida hespanhola do juro de tres por cento, vencem anunlmente nm juro excedente a séis por 
cento, que com os lueros procedidos da mortalidade dão um Inero anual de quasi 20 por cento, e 
para algumas idades, ou entradas unicas, ainda são maiores os bencficios. 

A Companhia 'PUTELAR não se limita a apresentar a tabella de probabilidades, apresenta 
tambem varios exemplos tirados das suas liquidações, pelos quaes se vê que os resultados teem sido 
surprehendentes. 3 


- Exemplos parciaes tirados das cinco Ilquidações 


« 
a a SRD a) É S2 E Bi iss 
E Eocêggo ef EvI8 SASrá E 
' ia Nome do mubscriptor É qÊ E ZE. B BS Eus 8 
a] RE 1 RO E2s FER És 
a RoSaBri a EE d as Es 
13093 Julian de Zaldivar Carrion 53/41 diaalanmo 485 3345970 1655810 2451 
' 19904 Franc.” Ruiz Apo- 

g daca «+ Habana » 2403 1:4488140 7093590 1951, 
E.2 [16147 Casto Martin. Salamanca ur 7 485, 3076 1625396 23814 
2 É | 13709 Dolores Aldecon.: Bilbio 28 anos a 29 48 5580 1193157, 198%% 
Z [14882 Vicente de Ramos. Chdiz 4 o a 800 23:429,8588 11:4493170 188 1/> 


5003 3:4865490 


9404 Franc A. Caldas Oviedo 
21694 João Eduardo dos 


g | Santos........ Porto 5 3 anos a 82 205 8355450 4093970 101% 
*8 lo1695 O mesmo Idem DD» a 3 205 BIBSBIO 4273920 81h 
“E É [19667 €. Bumoy. Lisboa 5 Idinalamo 2405 9825580 4815486 /1003/, 
É É ) 18091 Joaquim Pereira. Mndrid 5 67 amnos n 68 1205 5225526 2683650 115 1/ 
Z * [13898 J.J. T. Duarte.. Porto 5 56 wa 7 485 2085790. 995280 10634 

18365 Marcos Ceberio... Habana 5 Idinalamo 965 4013460 2345858 141), 


A Companhia TUTELAR recebe dos sets associados 5 por cento de direitos de administração, entie- 
tanto que ha outra companhia, mais moderna, que para chamar a” altenção leva só & por-cento ; po 
rém qual será mais vantajoso — pagar 5 por cento à TUTELAR, que já conta 19:4U socios com um 
capital de 28.576:5808860 réis ou pagar 4 por cento para Rey focio ditas compania, que apenas 
tinha em 1 de fevereiro de 1862 BNB Socios * um. capilal de réja SO0LAOBSS0O 

Quem pretender subscrever para a 'TUTELAR, pódo dirigir-se n qualquer dos representantes 
da companhia, nºesta cidade, abnixo declnrados, que darão quacaquor esclarecimentos que so, desejem 
e prospectos. gratis com a lista de alguns subscriptores do Portrigal a quem os pedir. 


OS REPRESENTANTES DA COMPANHIA — TUTELAR — NO. PORTO, SÃO: 


D. Felix Fernandes de Torres Sobrinho, sub-inspector. 'Falpas, 70. 
José Ferreira Moutinho, sub-inspector, Eeniea da Tabaco, 19, 


nd 


Josê Antonio Alves Guimaries, b; o, Taípas, 70, pro 


148LBTGO 196 1/ |" 


* Attenção. 


NDE-SE uma mobilia de mo- 
gno e oleo e um borh pia- 
no, tudo pertencente a uma fa- 
milia que se retirou para o Brazil. 
Tracta-se com Antonio Machado Fer- 
reira Brandão, go Bicalho n.º 30, de ma- 
nhã das 8 horas ás 10 e de tarde das 3 
por diante (1557) 


RETRATOS DO SNR. D. PEDRO V. 


Em ouro, para botões e alfinetes 
AVISE na rua da Alegria, em casa 
do author, n.º 235, e na rua das Flo- 


res, na ourivesaria do snr. Cazemiro Pinto 
de Abreu, n.º 205 e 207. (1602) 


Tubos bifumenisados para encana- 
mento de agua, canhos de 


despejo, etc. 
ESES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas desta cidade com 
o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro em durabilidade e barateza, 
Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto. 
(1682) 


Papel para forrar salas 
JOSE AUGUSTO WENDEL 


Rua de Santo Antonio n.º 149 
(1285) 


ENDE-SE na rua 

de Camões n.º 147 
wma grande colleeção 
de 150 qualidades de 
eravos [rantezesealle- 
d des, à mais variada 
em visto, como pardos, côr 
qros, umarellos, ete, eto; preços 


do louza,1 
commodos. 
Tambem alli se continua a vender varios 


jarbustos e fructeiras em vasos, já com fru- 


clus, 


(1628) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S.- Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


fe1m 


FUNDIÇÃO DE TYPOS | 


DA 


IMPRENSA NACIONAL DE LISBOA 


so já de 'sobra conhecidos e apreciados no im- 
perio do: Brazil os excelentes productos d'es- 


pessoas insuspeitas como. o melhor do seu genero 
em Portugal, e um dos mais completos e impor- 
tantes da Europa; mas o que nem todos sabem 
é qu, actunlmente, ds condições de perfeição, re- 
gularidade e prompta expedição, esses productos 
reunem a circumstancia de serem mais baratos do 
que em parte algama, De feito, por ocensião da 
reforma do systema metrico-decimal, a: adminis- 
tração de imprensa nacional de Lisboa. procurou 
harmonisar as suns tabéllas, reduzindo os preços 
respectivos até onde era xasoavel e possivel. Já 
diversas typographias das. principnes cidades do 
Brazil; se fornecem: dos typos: do referido estabe- 
lecimento; e nttendendo à diligencia e solicitude 
com que se | forceja aperfeiçoar a muntfactura 
d'aquelles typos, no interesse da arte e dos con- 
sumidores, é de presumir que em breve quasi to- 
das as oficinas do imperio busquem alli haver os 
objectos que nté ngora iam procurar, com maior 
incommodo e despezas e não maiores garautias. de 

rfeição, a Inglaterra, a Erança ow aos Estados- 
Jnidos da America. 

Damos em seguida a relação dos individuos 
que ho imperio do Brazil estão encarregados: de 
recober: quaesquer, encommendas; parecendo-nos 
que a sun reconhecida respeitnbilidado é mais um 

ador da presteza e regularidade com que hão-de 
ser satisfeitas. todas ns-que lhes forem dirigidas. 

Rio DE Jaxtino — 'Porres Irmãos; Bama — An- 
tonio Pereira Espinheira & (2; Penxaunuco — Amo- 
rim Irmãos; Manaxião a de d. da Rocha 
Santos & Filhos; Pank — Martins: & Jrmão. 

: (1691) 


Loteria de Lisboa 
nº E TRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


“RÉIS 8.000:000 


Extracção terá lugar no dia 40 de junho 

de 1862. 

Os bilhetes desta loteria acham-so, á 
venda na casa de cambio de 


VEIUVA CUNHA . 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
a qual salisfará com prompli qualquer 
encommendarque se lhe faça, vindo acom- 
panhada do ordem de pagamento, bu por 
vales do cof 
Os prec 
Bilhetes inte 


os seguintes: 


08 dos... 68600 réis, 


Meios bilhetes a... 300 » 
Quartos de bilh » 
Oitavos ú,.... » 
Cautellas de 500 

: (159 


Assucar erystalisado da fabrica da 
Junqueira, em Lishoa 


ENDE-SE no armazem da Vista Ale- 
gre. 


Largo dos Loyos n.º* 24 e 26. 


(1338) 


te estabelecimento, que é considerado por todas as |” 


U To” “da Costa Figueiredo, 
à em Tua, vende enxofre 
é noso Tic E SEA 
de superior qualidade a pagar a dinhei- 
ro ou-na vendima. q 


ú (1580) 
FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


DE OUTROS FABRIC 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


“ENXOFRE EM 
PEDRA - 
D.M. FECERMEERD JUNIOR & 6.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
«qualidade, vindo pelo «Caros» da, Si-. 

cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 
commodos. (4151) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G.R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tanbem vende flor de enxofro Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 
) 28: e 29 
(1202) 
FLOR D'ENXOFRE 
De superior qualidade 


ENDE=SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preco rasoavel. 
(1173) 


Garante-se a! qualidade. 
Arthur Archer & Souza 
v 
NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de'Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


Van-Zeller & C.* tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 

8. Francisco id 

É 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATEINSDN 
8. FRANCISCO N.º 21 
EM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. (379) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 
OUTROS FABRICANTES 

SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
é (927) 


LEGITIMA DE BRANDRAMS 


* VENDE-SE EM CASA-DE 


MANOBL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de S. Domingos n.º 50 
(1667) 


Caldeireiros n.º 35 


E Nor de enxofre que se gu- 
ser igual é do Brandrams por 
a arroba e enxolre em bruto 


reis por arroba. 

E ss capo de drostogtay ih! (218) 
No caes do Pinhão e em 
Provezende 

vende PLOR DE ENXOFRE 


à pic Agai 
de superior qualidade, em suecos. 
, (1180) 


DE LIVERPOOL |" 


Manoel. José. Monteiro Guimarães 


FLOR DE ENXOFRE 


O vapor ingl 
FRANKFORT, cas 
pitão Thomas Barron, 
Pahe até o dia 7 do 
" 'correrite, com enrga e 

passageiros. 
Consignatnrios F, Chamiço Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, 'assim como ao nr: Carlos Coverley, . 
naraa dos Inglezes n.º 87; 1º andar. 
(1616) 


Londres 

- Por participação tele- 
ESP grapliica sabe-se que o 
vapor IBERIA saiu 
de: Londres mo dia 4 
e sahirá'd'aqui para o 
mesmo porto no dia 13 


=| do corrente. 


Quem quizer carregar ou ir de, passagem di- 
|nija-so nos agentes D.ch Mathina Fenericerd Jum 
nior & Ce A. Miller &C4, rua dos Inglezes n.* 
73, 1.ºsandar. 0 (1660) 


. o smene 
Bristol & Gloster . 
= A escuna ingleza— WILLIAM & 
à EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
sifcada Al no Lloyds, capitão D. 
ins, espera-se aqui todos os dias 

hir com brevidade. 


da antiga 


ig rh 


A escuna inpleza 
— capitão Ellis. 


. Este mayio vem em lugar do ELIZA 
À Carreira. FA 
(672) 
ckholmo | 
O brigue sueco — JOHNNY, — capi- 
tão F, Ehlert, espera-se. aqui todos os! 
dias para sahir de. volta-com brevi- , 
dade. 
(1673) 
A escuna ingleza— MISS EVANS, 
— capitão John Rees, sahe com mui 
da brevidido o o a me 
)s, surs, carregadores terão a bon- 
dade do mandar seus vishos para gas - 
; (1614) 
a il 
Nova-York . 
— eapitio Mano, sahe ithpreterivel= 
mente até o “dia 15 do corrente, Os 
snrs. carregadores terão a bondade 
de mindar a carga para bordo. 0 
+Eoty úgtdo Potro “quem 
Stockholm 
A esenna sueca —AVEKING, «4 
brevidado: ainda tem: algum lugar 
para entga. E 
(1049) 
“4 Sep x iá A 
Leith 
=CHARLOTTE, 
à paca (1161) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
4 o: 
EE E 3 
Rio de Janeiro 
S A barea — FELIX, — de 1, classo, 
capitão Fiuza, snhe com toda à bre- 
vidade: não recebe carga. 
* Pará o resto dos passageiros tra- 
dis Pereira na pa 


Copenhagen & Sto- 
Lóiiioi e 
Bo 1) c O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
pitão 8. Olofsson, suhe/com toda a ' 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
e 


cta-se com o eai 
rua das Flores n. 


Rio de Janeiro 

“Vai sahir com muita brevidade anova 
à galera — MARIA, — capitão Santos : 
pasa enrga e passageiros tracta-se com 
Innoel, Pereira Penna & C2, Praça 
de Carlos Alberto n.º 132, — 


(1605), | 


“ (1205) 


Rio de Janeiro 


Vai snhir com muita brevidade por ter 
o enrregamento prompto a nova barca 
— RECREIO, — capitão Nova : quem 
k na mesma quizer ir de passagem, para 
o que tem excellentes commodos e bom tractamento, 
dirija-se no enixa Bernardo José Machado, largo da 
Cordoaria n.º 50, (1218) 
. T . 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade para este por-: 
to a barea — JOVEN ERMBLIN As 
-— para carga e passageiros, para o 
que tem excelentes commodos e bom 
tractamento, tracta-se com a viuvade Manoel:Mars 
tins Pontes, na praça do Carlos: Alberto. ' 
j + Iniriflio) cor (1928) 
: Ta peca ige = ad 
Rio de Janeiro | 
A barca — NOVA CAROLINA — 
sahirá com muita brevidade: recebo 
» passageiros. dot 
Faia “Practa-so com Castro Silva & Fi- 
nv dos Inglezes ns 68 6/90. 00/000 
> dá vii te tg SD (1460) 
E 
; ' mn ni 
Rio de Janeiro | 
] Vai sahir com muita brevidade a ga- 
à, Tora CAMPONEZA :— quem na mes- 
“ma quizer carregar ou ir de passa-. 
= gem dirijr-se a Joho Adrião da Ro- 
cha, na rita Nova dos Inglezes no B20 54 


ESPECTACULOS 
DR E uol 

Se feira 40 de junho, 

8, JOÃO, — Companhia nacional. — Em bene- 
ficio. — O drama em bnetos="0 1.º DE DEZEM- 


BRO DE 1640, — media om un acto — O ES- 
PREITADOR 'DE SEU GENRO: Lo A'S 8 horas o 
tos. E > 
B.: Os bilhetes com datado Le de 


tres q 


A Jalho 
teem entrada n'esta noute. " 
v4.8 feira 1 desjundto. sui! 
T. BAQUE! ndo dos Artiátns Por-! 
tuenses, — Dia du inauguração do, motimeb 


-gido À memorit o od D. PEDR 
do em Dúctos — o ALFAGI 


PREÇO: 


ENDE-SE uma bôu tumação propria 
para iptorio ou lojas quem, upre- 
tender divija-se d rua da Picaria nº 105. 
(657) 


- ANNÚNCIOS MABITIMOS 


LUSITA- 
itão Conten- 
3a feira 11 do 
corrente, 
da mai 
f No eseriptorio dn 
companhia seguai-so fazendas a meio p. 0.0 di- 
nheiro a 3 oitavos por conto. 

Para carga passageiros tracta-so 
ler & Ca, ria Noya-dos Juglezes nu: 
dar. 


m A. Mil- 
º ane 


(O) 


Hamburgo 


A escuna prussiana — HESPERUS, 
— enpitão Blohm, a sahir com bre- 
vidnde. — 


bes Consigitatarios D.ch Mathias Feucr- 
heerd Junior & Ca 1570, 


horas | * 


JS: 
33000 — Tados 28500. — 
Plateia superior 600. — 
ferior 500, — Galeriw da frente 300, — 
lados 200. Mom 3 a o] 


[POST SCRIPTUM 


Telegraphia electrica 


Ao Commercio do Porto | 

Do seu correspondente 7 

LISBOA 9 DE JUNHO ÁS 12 HORAS * 
E 50 MINUTOS DA TARDE, 


a Fenqucd 


que 
O vapor francez «Orenoque» sahiu a bar- 
ra neste momento. Foram tambem algumas 
meninas portuguezas, que se destinayam. dy 
congregação das irmis da caridade. 


Responsavel A, 5, Carqueja 


